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Prefácio 

Paulo Artaxo 
 
Com as mudanças climáticas, estamos enfrentando a questão 

mais crítica da história da humanidade até o presente momento. 
Vivemos um processo que atinge todos os seres vivos da Terra, sem 
exceção: a alteração da composição atmosférica pelas atividades 
humanas. A grandeza do nosso planeta e suas tantas formas de vida, 
além da sua complexa interação com o clima, colocam o 
entendimento do sistema terrestre como um dos maiores desafios da 
ciência e da humanidade. 

Nos últimos 150 anos, houve um aumento considerável das 
emissões de gases de efeito estufa devido principalmente à queima 
de combustíveis fósseis e ao desmatamento, as principais fontes 
desses gases para a atmosfera. Se medidas fortes e rápidas não forem 
tomadas em escala global, o clima no futuro será muito diferente do 
atual, com sérias consequências negativas para todos os ecossistemas 
e seres vivos. 

A ciência tem dado importante contribuição ao investigar, 
coletar e interpretar dados, e apresentar resultados e medidas que 
podem subsidiar formuladores de políticas públicas, tal como se 
propõe o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, 
na sigla em inglês). Mas, hoje, o tema extrapola o mundo científico, 
envolvendo todos os segmentos da sociedade, afinal, todos serão 
afetados. 

Nessa perspectiva, espaços que se proponham a ensejar o 
debate sobre o tema, seja nas escolas, no mundo acadêmico, na 
imprensa, ou mesmo numa conversa cotidiana, são bem-vindos. 
Mais do que isso, necessários. Vejo, pois, a iniciativa dos 
organizadores deste livro como mais uma excelente oportunidade de 
se levar a questão das mudanças climáticas a diversos públicos não 
especializados. 

A própria diversidade na formação dos autores – um 
diferencial – é o meato para a leitura multifacetada da obra. É 
importante termos diferentes olhares sobre aspectos das mudanças 
climáticas e seus corolários em narrativas acessíveis, cujo alcance se 
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torna muito maior. Oportuno também destacar a pluralidade dos 
capítulos: de temas científicos, propriamente ditos, a análises da 
divulgação na mídia e dos usos das informações no Brasil. 

Que iniciativas como essa se multipliquem no País. Até 
porque o Brasil tem um papel muito importante em relação às 
mudanças climáticas, no cenário mundial, pelas suas vantagens 

estratégicas tais como abundância de hidroeletricidade, programa de 
biocombustíveis em larga escala, recursos de energia solar e eólica 

importantes, a floresta Amazônica, dentre outras. 
Por sua dimensão, as mudanças climáticas deixaram de ser 

uma preocupação apenas de cientistas para se tornar uma questão 
sócio-econômica e política global. É tarefa de todos nós, brasileiros, 
manter vivo esse tema no nosso dia a dia. Que o debate contínuo 
possa levar o País a repensar o uso de seus vastos recursos naturais 
de modo inteligente e mais eficiente, para que novas gerações de 
brasileiros possam usufruir de um clima e um ambiente saudáveis no 
futuro. Este livro é mais um passo nessa direção. 
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Apresentação 

Ana Paula Freire; Lilian Ferreira; Valdir Lamim-Guedes 

Mudanças climáticas 
As mudanças 

climáticas têm sido 
amplamente registradas 
e atribuídas ao aumento 
da concentração 
atmosférica de gases de 
efeito estufa (GEE). Os 
principais GEE são o 
dióxido de carbono 
(CO2), metano (CH4), 
óxido nitroso (N2O), 
dentre outros. Antes da 
Revolução Industrial, a 
concentração de CO2 na 
atmosfera era menor 
que 280 partes por 
milhão (ppm), e, 
atualmente, superaram 
as 400 ppm, sendo esta 
a concentração mais alta 
dos últimos 3 milhões 
de anos (ESCOBAR, 
2013). Uma extensa 
rede de medidas da 
concentração de gases 
de efeito estufa está em 

operação em nosso planeta, e a Curva de Keeling refere-se ao 
registro das concentrações de CO2 na atmosfera terrestre, medidas 
continuamente no topo do vulcão Mauna Loa, no Havaí, desde 
1958. 

 

Figura 1: Registro das concentrações de dióxido de 
carbono na atmosfera terrestre desde 1960.  
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A maior parte dos gases de efeito estufa que o Brasil lança na 
atmosfera vem do desmatamento, com um aumento da participação 
da queima de combustíveis fosseis e de emissões do setor da 
agricultura. O setor que os técnicos chamam de mudança de uso da 
terra, no qual se inclui a derrubada da floresta para a conversão em 
pastagem ou lavoura, responde por 56% das emissões nacionais 
(CERRI et al., 2009). Paradoxalmente, esse perfil atípico pode ser 
uma vantagem. Nenhum outro grande emissor é capaz de reduzir 
tão facilmente as suas emissões com isso contribuir para a mudança 
climática – basta manter a floresta de pé (ESTEVES, 2011). Isso 
pode ser feito sem comprometer o desenvolvimento econômico do 
país. 

Os relatórios gerados pelo Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês), grupo formado por 
centenas de cientistas que, voluntariamente, dedicam seu tempo a 
reunir, compilar e avaliar informações sobre mudanças climáticas, 
são referência para diversos públicos, como governos, cientistas e 
jornalistas. Um total de 837 autores e editores de revisão 
participaram da elaboração do Quinto Relatório de Avaliação (IPCC, 
2014), e mais 1.729 especialistas revisaram e apresentaram 
comentários e sugestões sobre as versões preliminares do relatório 
(ABC, 2014). 

Divulgado em 2014, o Quinto Relatório, na versão completa, 
afirma que os efeitos das mudanças climáticas estão ocorrendo em 
todos os continentes e oceanos. O mundo, na maioria dos casos, 
está mal preparado para os riscos das mudanças climáticas. O 
relatório também conclui que há oportunidades de redução de 
emissões, mas os riscos que já estamos assumindo são difíceis de 
gerenciar com os níveis elevados de aquecimento que estão 
ocorrendo em grande parte do nosso planeta (ABC, 2014). E 
enquanto medidas não são tomadas conjuntamente, em escala 
global, é essencial pensar estratégias de adaptação às mudanças já 
observadas, incluindo o padrão de chuvas, aumento de frequência de 
eventos climáticos extremos, mais secas, enchentes e aumento do 
nível do mar, entre outros efeitos. 
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As Mudanças climáticas na divulgação científica e na 
mídia nacionais 

O debate em torno das mudanças climáticas, por exemplo, 
reflete bem uma situação de disputas acadêmicas, assim como 
políticas, econômicas e midiáticas. Assim, ao tratar da criação de 
polêmicas, esbarramos em situações em que jornalistas científicos e 
divulgadores da ciência buscam apresentar informações científicas 
sobre as mudanças climáticas de forma neutra, contudo, isto não é 
simples, para não dizer impossível, sobretudo em uma área 
interdisciplinar como é a das mudanças climáticas. Contudo, apesar 
de uma suposta neutralidade na abordagem da mídia, a cada dia 
aumenta o consenso em torno da influência humana sobre as 
mudanças climáticas (97,2% de concordância com a influência 
antrópica sobre as mudanças climáticas, COOK et al., 2013).  

Proposta desta obra 
A proposta desta obra foi produzir um livro sobre alguns 

aspectos relacionados às mudanças climáticas, principalmente, 
cobertura jornalística no Brasil e aspectos relacionados à divulgação 
científica desta temática. Os capítulos foram produzidos pelos 
organizadores, assim como por convidados, sobre assuntos 
relacionados à temática do livro. 

O diferencial desta obra é que, além de divulgar informações 
científicas sobre as mudanças climáticas, também focamos em 
análises da divulgação e usos destas informações no país, o que traz 
para a obra um caráter ainda muito raro no país. 

O papel dos proponentes foi de produzir conteúdo, organizar 
e editar a obra (revisões de conteúdo e gramática, assim como o 
argumento dos textos). Foram convidados colegas de turma da curso 
de pós-graduação lato sensu de Jornalismo Científico do Laboratório 
de Estudos Avançados em Jornalismo (Labjor)/UNICAMP que se 
dedicam ao estudo das mudanças climáticas.  

O formato dos textos é livre, com isto tivemos textos de 
cunho mais científicos (como artigos de revisão com linguagem 
acessível) e textos de divulgação científica. Dada a experiência e 
formação acadêmica de cada autor, foram redigidos oito capítulos 
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para integrar a obra. A seguir são apresentadas breves sínteses de 
cada um dos capítulos. Estrutura da obra e síntese dos capítulos: 

Quando não ter novidades pode ser a boa notícia  
A proposta é fazer uma reflexão sobre a cobertura - na mídia 

impressa brasileira - das mudanças climáticas globais quando da 
divulgação dos dois últimos relatórios do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC, da sigla em inglês), o 
AssessmentReport 4 (AR-4) e o AssessmentReport 5 (AR-5). O AR-4 foi 
divulgado em fevereiro de 2007 e o AR-5, em setembro de 2013. A 
ideia é mostrar a robustez da ciência do clima e, ao mesmo tempo, 
como a imprensa se manifestou nos dois casos. Em 2007, quando os 
cientistas afirmaram, com 95% de confiança, que a ação humana 
estava alterando o clima da Terra, houve um reconhecimento 
político e público de que a situação era realmente crítica, e o tema 
ganhou um apelo midiático de grande proporção em nível mundial. 
Entretanto, a cobertura descambou para projeções apocalípticas, e, 
num movimento de interpretação sem precedentes, a imprensa 
previu um futuro sombrio para a Terra. Em 2013, havia uma grande 
expectativa de que o AR-5 fosse ainda mais contundente em suas 
conclusões, mas não foi, e tivemos uma repercussão insossa e pouco 
analítica. Porque, para determinada concepção de notícia, o AR-5 
“não trouxe novidades”. É que os valores calculados para o aumento 
de temperatura foram muito similares aos do AR-4, embora tenham 
sido utilizados modelos climáticos muito mais sofisticados. Isso 
indica solidez nas projeções já feitas em 2007, mas a mídia, em vez 
de explorar esse aspecto, acabou privilegiando a "falta de 
novidades", e a cobertura foi pouco analítica, exatamente o oposto 
da de 2007. Então, a ideia é discutir essas questões, a concepção do 
sentido de "notícia" e seu impacto social, e, em paralelo, o fato de a 
imprensa ter muita dificuldade de incorporar as incertezas inerentes 
ao método científico, nas reportagens sobre mudanças climáticas 
globais. 
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Mudanças climáticas na internet brasileira: o que estamos 
divulgando na web?  

Em paralelo à análise da cobertura da mídia impressa, também 
vamos analisar a cobertura de mudanças climáticas na mídia online, 
nos dois principais sites de notícias do país UOL e Globo.com. O 
objetivo é comparar o comportamento das páginas principais dos 
portais em um mês sem nenhum evento importante, quando existe a 
divulgação de um documento relevante, como foi a do último 
relatório do IPCC, e quando acontece um evento sobre aquecimento 
global. Além de fazer um mapa de quando e como o assunto está 
presente nas homepages e quantificar chamadas, o capítulo também 
analisa a qualidade da chamada, quanto ela informativa, sobre que 
assuntos se refere, se está atualizada e bem escrita, além de fazer o 
mesmo com as matérias chamada a fim de traçar um retrato de 
como o brasileiro médio hoje se informa sobre mudanças climáticas 
na imprensa online.  

A linguagem na sociedade em rede: como o jornalismo se 
reconfigura nesse cenário 

Este capítulo trata da transmissão de informações nos dias 
atuais. O foco é como o jornalismo se reconfigura na era da 
sociedade em rede, quando qualquer pessoa pode produzir conteúdo 
noticioso a partir de um telefone móvel. A pergunta que norteia o 
capítulo é: o que significa, para o jornalismo, uma reorganização 
social em rede, heterárquica e horizontalizada composta por sujeitos 
da geração digital? Essa reflexão é importante para compreender a 
qualidade da informação que circula nas redes sociais, a maior 
expressão dessa era de conexão permanente, sendo esse o objeto do 
capítulo seguinte. 

Qual é a informação que chega pelas redes sociais sobre 
mudanças climáticas? 

Dada a importância das redes sociais, é preciso analisar não só 
o que as mídias oficiais informam, mas também o conhecimento que 
circula de uma pessoa para outra em rede possibilidade criada neste 
novo meio. A internet vem a cada ano superando a TV e o impresso 
como principal fonte de informação do Brasileiro. E dentro da 
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internet Google, Facebook e Twitter tem grande audiência, superior 
à dos principais sites de notícias do país. Em um meio com menos 
filtro, o ceticismo do clima tem mais espaço? Há discussão sobre o 
tema nas redes? O que as pessoas dizem sobre o aquecimento 
global? Este capítulo traz resultados de analises nas principais redes 
que traçam um panorama da questão nas redes sociais do Brasil. 

Sobre o(s) discurso(s) da Divulgação científica: entre 
tradução e interpretação? 

Neste capítulo é apresentada a percepção sobre o discurso da 
Divulgação Científica (DC) para as autoras Jacqueline Authier-Revuz 
e Eni P. Orlandi. A primeira entende que a DC se trata de uma 
tradução, enquanto a segunda, uma interpretação. Argumentamos 
neste texto que concordamos com Orlandi, apresentando 
argumentos relacionados ao funcionamento da ciência, ferramental 
jornalísticos e desafios do Jornalismo Científico (JC). Por fim, é 
apresentadas e discutidas duas polêmicas que envolvem o JC: 
mudanças climáticas e organismos modificados geneticamente 
(transgênicos). A questão central do texto é discutir sobre o papel da 
ciência e de sua divulgação na constituição da nossa sociedade, em 
rede. 

Tecnologias sociais e mudanças climáticas: o caso do 
Programa Balde Cheio. 

Neste texto é apresentada uma Tecnologia Social (TS) 
chamada “Programa Balde Cheio”. Esta TS transfere tecnologia que 
ajuda no desenvolvimento da pecuária leiteira em propriedades 
familiares, seu objetivo é capacitar profissionais de extensão rural e 
produtores, promover a troca de informações sobre as tecnologias 
aplicadas regionalmente e monitorar os impactos ambientais, 
econômicos e sociais, nos sistemas de produção que adotam as 
tecnologias propostas. Como resultados, têm-se o aumento da 
lucratividade e a valorização da atuação do produtor, a fim de que 
ele permaneça no campo que tem um papel importante ao 
proporcionar grandes alterações no sistema produtivo de pequenas 
propriedades familiares com base na produção leiteira em diversos 
Estados do país. Além das vantagens econômicas, ela tem um 
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importante papel como uma ação mitigadora das mudanças 
climáticas, assim como para melhoria da condição ambiental das 
propriedades, permitindo também a adaptação às mudanças 
climáticas. 

Cisternas no semiárido nordestino: potencialidades e 
dilemas da tecnologia social. 

A região do semiárido nordestino recebe em média 20 dias de 
chuva por ano e possui um índice pluviométrico de 750 mm/ano. 
Em um ambiente seco como este, a necessidade de armazenar a água 
da chuva é algo fundamental para a vida de 22 milhões de pessoas 
que habitam a região. Para solucionar o problema de falta de água, a 
Articulação Semiárido Brasileiro (ASA) criou, em 2003, um 
programa para capacitação dos moradores e construção de cisternas 
para o armazenamento dessa água a partir dos conceitos de 
Tecnologia Social (TS). Em 2011, o governo federal passou a 
distribuir cisternas de plástico para a população da região e a medida 
foi considerada um retrocesso às conquistas promovidas pelo uso 
das TS. O trabalho avalia o conflito a partir das potencialidades, 
dilemas e do papel da Tecnologia Social adotada. 

Declínio de polinizadores e mudanças climáticas. 
A polinização é considerada um serviço ecossistêmico muito 

importante para a produção de alimentos, de biocombustíveis e, 
principalmente, para a manutenção da biodiversidade em áreas 
naturais. Cerca de um terço da alimentação humana depende, direta 
ou indiretamente, da polinização por animais, sobretudo abelhas. 
Tem sido documentada a redução do número de visitas de 
polinizadores, na formação de frutos e/ou sementes em populações 
vegetais, devido ao declínio de populações de polinizadores, 
problema registrado em várias regiões do mundo e que gera 
preocupação internacional. Há um consenso de que o declínio de 
polinizadores, como abelhas, borboletas e mariposas, de plantas de 
interesse econômico e nativas está ocorrendo devido à destruição ou 
alteração do ambiente, uso de pesticidas, parasitas, doenças e a 
introdução de espécies exóticas que têm colocado em risco muitas 
espécies polinizadoras. Além destas pressões, há o risco de influência 



14 

das mudanças climáticas, sendo que há um aumento de evidências 
que endossam as preocupações em relação às mudanças climáticas, 
como será discutido neste texto. 

Referências: 
ABC (Academia Brasileira de Ciências). Relatório do IPCC: a mudança 
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O Futuro da Terra: Discursos Inconvenientes. 
Como o aquecimento global é significado na 

mídia brasileira 

Ana Paula Freire 

Introdução 

 

 

Figura 2: Especial Folha de São Paulo sobre clima. 3.fev.2007. 
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S.O.S. PLANETA 

Aquecimento global é irreversível 

Último aviso. Cientistas prevêem futuro sombrio para a 
Terra. Pior do que pensávamos. 

A culpa nossa 

O conjunto de enunciados acima, simulando a edição de um 
jornal ou revista, com chapéu, título e subtítulo, foi articulado a partir de 
manchetes 1  dos principais jornais do Brasil e de outros países, 
quando da divulgação do Quarto Relatório de Avaliação (4th 
Assessment Report ou AR-4) do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (doravante IPCC, na sigla em inglês), em 03 de 
fevereiro de 2007. O AR-4 teve ampla repercussão na imprensa, que 
tomou predominantemente como verdadeira a tese de que a ação 
humana está “inequivocamente” alterando o clima global. De acordo 
com as conclusões do IPCC, a Terra está aquecendo sobretudo por 
causa do aumento de emissões de gases de efeito estufa (GEE), 
principalmente dióxido de carbono (CO2), metano (CH4), óxido 
nitroso (N2O) e CFCs (clorofluorcarbonetos), que acarreta o 
aumento das concentrações atmosféricas. 

Duas das principais causas apontadas para esse aumento de 
emissões de GEE são a queima de combustíveis fósseis e as 
mudanças no uso da terra, sobretudo o avanço do desmatamento em 
regiões tropicais. O IPCC, em seu AR-4, afirma, “com mais de 90% de 
confiança”, que a responsabilidade do homem no processo de 
aquecimento global é “inequívoca”, de acordo com a síntese e a 
análise de dados da literatura científica. O que o IPCC apontou 
como “inequívoco”, a mídia leu (e deu a ler) como “irreversível”. Esse 
deslizamento de sentido foi observado em todos os veículos 
(brasileiros) analisados, que não se limitaram a repercutir os dados 
tais quais foram divulgados pelo Painel da ONU, mas, em vez disso, 

                                                 
1 S.O.S. planeta, O Globo; Aquecimento global é irreversível, O Estado de S. 
Paulo; Último aviso (Final warning), The Independent; Cientistas prevêem futuro 
sombrio para a Terra, Folha de S. Paulo; Pior do que pensávamos (Worse thant 
we thought), The Guardian; A culpa nossa, Folha de S.Paulo. 
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“anteciparam” um cenário “catastrófico” para o futuro da Terra. As 
matérias foram ilustradas com fotos ou infográficos mostrando 
destruição por catástrofes naturais, o planeta queimando, o mar 
invadindo cidades, lixo etc. 

Segundo as “previsões” (muito mais da mídia do que dos 
cientistas do IPCC), a frequência de eventos climáticos extremos 
“naturais” vai se intensificar ainda mais nos próximos anos. 
APOCALIPSE JÁ, segundo a Veja. Caos no clima, de acordo com O 
Globo. Futuro sombrio para Terra, nas palavras da Folha... não há mais o 
que fazer, o aquecimento global é irreversível, conforme concluiu o 
Estadão. Em que pese a complexidade das questões científicas, e 
passado o impacto da “novidade”, o tom apocalíptico, em maior ou 
menor grau, foi o que norteou toda a cobertura da divulgação do 
AR-4, e reverberou de maneira controversa na própria comunidade 
científica e na esfera política.  

Questões como “Quem vai pagar a conta?” e “O quanto dessa conta 
caberá a cada nação?” continuam sem resposta, depois de várias 
tentativas frustradas de acordos internacionais para reduzir as 
emissões de GEE. A dificuldade de estabelecer tais acordos esbarra, 
principalmente, no impasse sobre a responsabilidade dos países 
desenvolvidos em relação à dos países em desenvolvimento (o quanto e 
como cada um deve reduzir suas emissões). Os Estados Unidos, 
maior emissor do primeiro grupo, e a China, do segundo, vêm 
adotando posturas e políticas distintas, em uma demonstração de 
que o embate, na verdade, revela uma disputa entre os grupos 
também – e talvez principalmente – na esfera econômica.  

Um acontecimento que contribuiu para a notoriedade do 
IPCC e sua consequente – e definitiva – inserção na pauta mundial 
foi a conquista do Prêmio Nobel da PAZ, em 2007. O prêmio foi 
compartilhado entre o Painel, que converteu sua parte em bolsas de 
estudos para estudantes dos países do Terceiro Mundo, e o ex-vice-
presidente americano Albert Arnold (Al) Gore Jr., por seus esforços 
para construir o conhecimento e disseminá-lo sobre como a ação 
humana atua nas mudanças climáticas. Al Gore foi agraciado por ter 
protagonizado o documentário “An Inconvenient Truth”, que descreve 
as possíveis consequências do aquecimento global. Esse trabalho deu 
visibilidade à militância ambiental do ex-vice-presidente americano, 
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fundamental na conquista do prêmio, e colocou em evidência esse 
grupo de atores – os políticos – ampliando ainda mais os debates. 

Mas, do ponto de vista da mídia, a concessão do Nobel da Paz 
ao IPCC foi muito mais significativa. Os cientistas, que antes eram 
vozes quase solitárias sobre questões relativas ao meio ambiente e às 
mudanças climáticas globais, passaram a ter muito mais visibilidade e 
ocuparam espaços editorias importantes em praticamente todos os 
veículos de comunicação. A busca quase que diária por notícias 
sobre o tema mobilizou jornalistas e a própria comunidade científica. 
Por outro lado, as implicações científicas, políticas e econômicas 
suscitaram articulações por parte dos chamados “céticos do 
aquecimento”. O debate apontou claramente dois vieses: o discurso 
de “alerta”, da comunidade científica (ratificado pelo IPCC), versus o 
discurso de “ecoterrorismo” e suas paráfrases, dos “céticos”. Além da 
circulação como notícia, essa “polêmica” também se estendeu ao 
gênero opinativo, um dos mais importantes do jornalismo, deixando 
clara a posição ideológica inclusive dos jornais. 

O aspecto mais contundente do AR-4 – a influência do 
homem no clima do planeta – ganhou destaque em todos os jornais 
e agências de notícia no mundo, com um certo grau de alarmismo e, 
por que não dizer, de sensacionalismo2. Manchete do jornal O Globo 
de 02 de fevereiro de 2007, por exemplo, afirmou categoricamente 
que, segundo o IPCC, a “culpa” pelo aumento da temperatura era do 
homem: 

Painel sobre mudanças climáticas culpa ação do homem 

PARIS - No mais importante e contundente documento sobre 
mudanças climáticas já divulgado no mundo, o Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em 
inglês) confirmou nesta sexta-feira que as alterações no clima do 
mundo são “muito provavelmente” causadas pela ação humana. A 
expressão “muito provavelmente” do IPCC significa uma 
probabilidade acima de 90%. Essa declaração, antecipada por alguns 
jornais nos últimos dias, é bem mais forte do que a feita no último 

                                                 
2 Aqui, entendido à luz de El Far (2004): um termo que designa a exploração dos 
sentidos do leitor, a partir de fatos surpreendentes e dramáticos que mexem com a 
ordem do cotidiano. Esse conceito extrapola a noção mais comumente usada para 
se referir à mídia: como sinônimo de mau jornalismo. 
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grande relatório do órgão, em 2001, quando o percentual era de 
66% (O Globo, 02/02/2007). 

COMENTÁRIO: Os trechos grifados no título e no excerto 
são casos em que a manchete apaga as responsabilidades 
diferenciadas na questão do aquecimento global. Há uma definição 
“genérica”, atribuindo à “humanidade” a “culpa” pelas mudanças no 
clima da Terra, sem a preocupação de indicar os “mais culpados”. O 
IPCC também não faz essa distinção explicitamente, mas, ao apontar 
as causas para o problema (altas emissões de CO2 na atmosfera, por 
queima de combustíveis fósseis, desmatamento etc., emissão de 
CH4), indica quais países contribuem em maior ou menor grau. 
Manchetes como essa configuram uma interpretação do jornalista 
para os dados do IPCC, que, no entanto, não qualifica, apenas 
apresenta dados e análises. 

*** 
Na primeira página da edição do dia 03 de fevereiro de O 

Globo, a manchete “S.O.S. Planeta” e o subtítulo “Cientistas culpam 
homem pelo caos no clima: ‘É preciso agir já’” dão a exata noção do viés 
catastrófico da notícia. Em seu Editorial, intitulado “Sinal de alarme”, 
destaca que as conclusões do AR-4 contrariam “interesses de grandes 
setores industriais e mesmo de governos” e que “o prazo para enfrentar o 
aquecimento global é cada vez mais curto”. O editorial, que é a “opinião” 
da empresa e não (necessariamente) a do jornalista, é considerado 
um dos espaços mais nobres do jornal. Respaldar o relatório do 
IPCC nesse espaço é uma demonstração da importância do tema 
(Fig. 3 direita). 

Na Folha, não foi muito diferente: a manchete “Cientistas 
prevêem futuro sombrio para a Terra” e o subtítulo “Temperatura mais alta 
derreterá geleiras, e nível do mar subirá” também exploram de maneira 
alarmista o aspecto sensacional da notícia. Um dado importante para 
esta análise diz respeito à ênfase que a mídia deu ao peso e à 
confiabilidade da ciência como fonte. Afinal, o IPCC estava 
respaldado pelas principais publicações científicas da área (Fig. 3 
esquerda). 
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Figura 3: Direita - O Globo, 03/02/2007; Esquerda - Folha de São Paulo, 
03/02/2007. 

O jornal O Estado de S. Paulo foi o mais comedido em sua 
manchete 3 : “Aquecimento global é irreversível”. No subtítulo: 
Mudança será intensa, longa e violenta, dizem cientistas. Previsões 
de mais tempestades, furacões, inundações e secas”. Para oferecer ao 

                                                 
3 A propósito de estilos, há um estudo interessante de Discini (2003) sobre estilos 
de texto nas histórias em quadrinhos, na mídia e na literatura. A autora dedica um 
capítulo para analisar manchetes, editoriais e charges de três veículos, dois da 
imprensa dita “séria” (Folha e OESP) e um da “sensacionalista” (Notícias Populares). 
Segundo Discini, os jornais “sérios” – voltados para uma certa classe dominante – 
parecem apresentar “afinidades de olhar e de escuta sobre o mundo”. Ambos projetam, 
no seu discurso, a seleção de temas afins para serem noticiados, como, por 
exemplo, a política nacional e a situação econômica do país, mas com “diferentes 
modulações tensivas”. Discini mostra que o Estadão é sempre mais “conservador”. (Cf. 
DISCINI, Norma. O estilo nos textos: história em quadrinhos, mídia, 
literatura. São Paulo: Contexto, 2003, p.117-222). 
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leitor um “quadro” do que virá (futuro do presente, porque é certo 
que acontecerá), os veículos ilustraram suas matérias com fotos que 
mostram cenas de destruição por catástrofes naturais, que, segundo 
as previsões, podem se intensificar em todo o mundo. A semelhança 
de espaço e principalmente de enfoques nas manchetes de primeira 
página demonstra a repercussão do relatório e, acima de tudo, a 
confiabilidade da ciência como fonte se consolidando a partir 
daquele relatório.  

COMENTÁRIO: O Globo é mais incisivo no “alerta” 
(“S.O.S.”), mas a Folha também adverte para um “futuro sombrio”. 
Ambos os jornais exploram, em maior ou menor grau, as análises do 
IPCC: O Globo traz um infográfico mostrando as previsões para a 
temperatura – “aumento médio de 3 graus”, “os impactos do 
aquecimento” (derretimento de geleiras, por exemplo) e uma 
imagem da Terra com gradiente de cores “quentes” indicando ao 
leitor o quanto o planeta aqueceu neste século.  

Na Folha, uma pequena ilustração mostrando a temperatura 
média em 1900 e a projeção para 2100. Note-se que ambas as fotos 
são de um evento climático extremo, o tornado que atingiu a 
Flórida, e esses eventos podem se intensificar devidos às mudanças 
climáticas globais, referenciando o “grito de socorro” e o “futuro 
sombrio”. As duas capas são multimodais, e, embora cada uma 
explore em tons específicos as conclusões do AR-4, não há 
discrepância entre as manchetes. O conjunto de enunciados são uma 
metonímia da decadência dos problemas ambientais do planeta. 

*** 
“Inequívoco” para a ciência; “irreversível” para os jornais 
De acordo com os dados levantados pelo IPCC no AR-44, não 

há mais dúvida de que o aquecimento global já é um processo em 
curso, e que esse dado, associado à ação humana, seria o principal 
viés do noticiário sobre o AR-4, na imprensa mundial. O The New 
York Times de 3 de fevereiro de 2007, por exemplo, deu a seguinte 
manchete: “Science panel says global warming is ‘unequivocal’” (“Painel de 
cientistas diz que aquecimento global é ‘inequívoco’, em tradução livre).  

                                                 
4 No AR-3, divulgado em 2001, o percentual de confiança sobre esses dados era 
de 66%, muito baixo para ser considerado “inequívoco”. 
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Os jornais brasileiros leram “inequívoco” e deram a ler 
“irreversível”. Esse movimento interpretativo esteve presente em 
praticamente toda a cobertura. Vejamos a Folha [em verde, meu 
comentário analítico]: 

Selo: CLIMA 

Título: A culpa nossa 

Subtítulo: Relatório feito por painel de cientistas da ONU comprova que 
AQUECIMENTO GLOBAL é causado por atividades humanas e prevê 
que temperaturas subirão de 1,8oC a 4oC até o final deste século 

MARCELO LEITE 

Enviado especial a Paris 

Agora tem força de lei [a informação é científica e 
incontestável]: não importa o que façam os homens e as 
mulheres [mudança irreversível] daqui para a frente, seu 
planeta ficará bem menos hospitaleiro [resumo das mudanças 
qualificadas como negativas]. Tempestades e secas serão mais 
frequentes. Furacões e tufões, mais intensos. O nível do mar subirá 
pelos próximos mil anos – mesmo que a espécie desapareça da face 
da Terra nesse meio tempo. 

Esta é a mensagem da primeira parte do quarto relatório de 
avaliação da saúde da atmosfera produzido pelo IPCC 
[validação da fonte] (Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas). O órgão criado pela ONU congregou 600 especialistas 
de 40 países para redigir o sumário executivo divulgado ontem em 
Paris. 

A temperatura da atmosfera subirá pelo menos mais 1,8oC além 
do 0,76oC já escalado desde tempos pré-industriais. O mais 
provável é que totalize 3oC até o fim deste século, mas não está 
de todo descartado que galope para mais de 4oC. 

A imensa geleira sobre a Groenlândia pode desaparecer em 
alguns milênios, como há 125 mil anos, elevando os mares em 7 
metros. No século 20, o nível do mar subiu 17cm, mais 
aceleradamente após 1993. 

O IPCC prevê que subirá 18cm a 59cm daqui para a frente até 
2100. Seria devastador para milhares de cidades costeiras. Só uma 
elevação de meio metro, como a prognosticada pelo IPCC, 
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comeria dezenas de metros de praias de Recife. Com 10cm a 
mais, o metrô de Nova York alagaria em ressacas.  

Onze dos últimos 12 anos foram os mais quentes jamais registrados 
desde 1850. Nada semelhante aconteceu nos últimos 20 mil anos, ou 
talvez 650 mil anos, como revela a composição de bolhas de ar 
aprisionadas no gelo da Antártida. 

A história que essas bolhas contam é a de uma concentração inédita 
de gases do efeito estufa na atmosfera, como dióxido de carbono 
(CO2) e metano, produzidos pela queima de petróleo e derivados, 
carvão, agricultura e destruição de florestas tropicais. As emissões 
humanas desses gases, no entanto, só fazem aumentar. Eles 
cresceram de 6,4 bilhões de toneladas anuais em 1990 para 7,2 
bilhões nesta década. 

Governos do mundo inteiro já reagiram ao relatório. O 
presidente francês Jacques Chirac disse ontem que é hora de uma 
“revolução” nos padrões de produção e consumo de energia. A 
declaração contrasta com o anúncio, anteontem, de que a Exxon, 
maior petrolífera do mundo, teve no ano passado o maior lucro da 
história do capitalismo: US$ 39,5 bilhões. 

No que depender de cifras como essa, o termômetro e o mar 
continuarão subindo. [Os dados em itálico indicam que há 
diversas notícias que poderiam ser destacáveis candidatas a 
manchetes, conforme o critério de proximidade no jargão 
jornalístico]. [Folha, 03/02/2007] 

COMENTÁRIO: Note-se que tanto no subtítulo (“Relatório 
(...) prevê que temperaturas subirão de 1,8oC a 4,0oC...”) quanto no 
excerto acima a variação média da temperatura corresponde às 
estimativas do IPCC, diferentemente do que afirmou O Globo. 
Observe-se também, no parágrafo acima, que o fato de a afirmação 
“A temperatura da atmosfera...” não ser atribuída explicitamente ao 
relatório do IPCC faz com que seja tomada como uma “verdade 
inequívoca” e não como uma avaliação, por mais bem justificada que 
seja. Abaixo, a edição: 
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Figura 4: Capa do Especial. Folha de São Paulo, 03/02/2007. 
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Figura 5: 
Especial. 

Folha de São 
Paulo, 

03/02/2007. 
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Figura 6: 
terceira página 

do especial. 
Folha de São 

Paulo, 
03/02/2007. 



27 

 

Figura 7: Especial. 
Folha de São Paulo, 
03/02/2007. 
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Figura 8: Capa 
do O Estado de 
São Paulo de 3 
de fevereiro de 

2007 com a 
cobertura do 

lançamento do 
AR-4. 
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Do mesmo modo que Folha e O Globo, o Estadão estruturou 
suas notícias a partir de um discurso de “alerta", e, em certa medida, 
sensacionalista, sempre atribuindo a suas fontes – os cientistas, 
quando das questões do fenômeno em si, e os tomadores de decisão, 
quando dos desdobramentos políticos – as informações divulgadas 
(fig. 6).  

Todos os exemplos das matérias aqui reproduzidas (TNYT, O 
Globo e FSP) demonstram o quanto a imprensa assumiu como 
verdadeiros os dados do IPCC, pelo menos nas primeiras notícias 
que circularam sobre o AR-4. A cobertura variou muito pouco nos 
demais jornais do Brasil e do mundo, conforme mostram os 
exemplos a seguir: 

 

Figura 9: Capas de The Independent e The Guardian: cobertura do lançamento do AR-
4 variou muito pouco nos diversos países (observe também a figura 3). 

Merece análise a página dupla do Jornal do Brasil (Fig. 10), 
edição de 04 de março de 2007, exatamente um mês depois da 
divulgação do AR-4. A notícia extrapolou as estimativas do IPCC e 
“previu”, para até o final de 2100, a cidade do Rio de Janeiro, “uma 
das áreas mais vulneráveis ao aquecimento global” (sobre esse dado, a 
matéria cita estudos do Ministério do Meio Ambiente), sem praias. 
O título “Cidade Maravilhosa sem praias”, sobre um infográfico com 
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foto de suas praias mais famosas (Leblon, Ipanema e Copacabana) 
sendo invadidas pelo mar, dão o tom sensacionalista da matéria, viés 
que provocou contundentes críticas de cientistas. Vejamos o 
infográfico e os excertos seguintes: 

 

Figura 10. Página dupla do JB prevendo o pior para o Rio de Janeiro. O tom 
catastrófico continua: 

 

Cidade Maravilhosa sem praias 

Até o ano 2100, a Cidade Maravilhosa pode perder um de seus 
maiores encantos: as praias. A partir da opinião de especialistas, o 
JB projetou um cenário crítico para o futuro da cidade com o 
aquecimento global. 

Pesquisas sobre o impacto do efeito estufa no Brasil divulgadas pelo 
ministério do Meio Ambiente colocam o Rio de Janeiro entre as 
áreas mais vulneráveis à subida do nível do mar –  entre 40 
centímetros e 1,5 metro. 



31 

- O Rio é particularmente frágil pelo número de atividades na 
costa - observa o professor de meteorologia da UFRJ, Isimar 
Santos. - Suas montanhas restringem a faixa de terreno que pode 
ser ocupada. A produção industrial e a população se concentraram à 
beira-mar. [JB, 04/03/2007, p.A28 e A29]. 

- Ressacas violentas como a de 2002, que tomou a praia da Barra, 
se tornarão frequentes - garante o professor do departamento de 
análise geoambiental da UFF, Júlio César Wasserman. - A água 
avançará até duas quadras em bairros como Leblon e Ipanema, 
alcançando vias principais como a Ataulfo de Paiva e a Visconde de 
Pirajá. 

Mais frequentes serão as tempestades. Os ventos atingirão 
velocidades de ciclones. O professor do programa de engenharia 
oceânica da Coppe-UFRJ, Paulo Cesar Rosman, acredita que “as 
janelas dos prédios na orla serão arrebentadas”. 

COMENTÁRIO: Os termos grifados indicam os enunciados 
reunidos na manchete, e são dados como “certos” na construção 
pelo verbo no futuro simples e não pelo condicional, comumente 
(re)formulados no discurso jornalístico. Todos poderiam ser 
destacáveis para manchetes, conforme o critério jornalístico de 
impacto. Quando a notícia fala sobre as medidas preventivas, então, o 
verbo é empregado no futuro do pretérito, conforme excerto: 

Uma mureta de contenção com cerca de 40 centímetros de altura 
seria necessária para assegurar o passeio tranquilo em torno 
da Lagoa Rodrigo de Freitas daqui a 100 anos. Mas estragaria a 
vista do espelho d'água. 

A proteção não precisaria ser muito alta porque nas lagoas a 
força das ondas é pequena - explica Wasserman. 

COMENTÁRIO: O título em letras garrafais, sem verbo, 
assume a informação como “verdade”, não como “possibilidade” ou 
mesmo “probabilidade”. Sobre a foto das praias, como que saindo 
do título, simulando movimento de “invasão”, setas paralelas vão do 
sentido da beira-mar em direção às três próximas grandes vias dos 
bairros. Abaixo à direita da página, outro infográfico listando as 
“praias que correm perigo”. Na extrema esquerda, o destaque ao lado do 
lead atribuiu as previsões a “especialistas”, que, segundo o jornal, 
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“traçam o cenário de catástrofe para o Rio de Janeiro com a subida da 
temperatura e do nível do mar”. Esse volume de informações compõe 
uma página multisemiótica, significando uma situação de “alerta” (O 
Globo), “irreversível” (OESP), “Pior do que pensávamos” (The Guardian), 
como uma espécie de “Aviso final” (The Independent). 

*** 
Esses foram alguns exemplos da cobertura do AR-4 nos 

jornais brasileiros, com importantes repercussões na esfera política e 
no senso comum. Entman (1991) tem um estudo sobre o discurso 
jornalístico influenciando o senso comum no qual afirma que a 
escolha de palavras e imagens pelos jornalistas não é aleatória, 
embora assim o pareça aos olhos do público. Segundo esse autor, a 
edição e a editoração de uma página de jornal direcionam a 
interpretação do leitor sobre determinada notícia, por meio do 
destaque, da repetição e do reforço de algumas ideias, mais do que 
de outras, como se não privilegiasse pontos de vista. Uma espécie de 
extremo desse modo de noticiar é a construção de enunciados 
destacáveis, relativos a determinadas ideias, de maneira que podem 
circular até mesmo independentemente do texto 
(MAINGUENEAU, 2008). 

Em outras palavras, por mais que o Sumário para Formuladores de 
Políticas (Summary for Policymakers) tenha apenas descrito, com base na 
literatura científica, dados indicando que o aquecimento é 
“inequívoco” e que a ação humana é a “principal responsável”, os 
relatos dando conta de que a situação é “caótica” por “culpa” do 
homem são veiculados por enunciados destacáveis e eventualmente 
destacados na formulação da notícia.  

No Brasil, em particular, prevaleceu o tom fatalista no 
noticiário, como se a situação realmente fosse “irreversível” e muito 
pouco pudesse ser feito. O valor-notícia atribuído ao AR-4 do IPCC 
não deixa dúvidas sobre a inserção do tema “aquecimento global” na 
pauta mundial, com destaque para os aspectos sensacionalistas das 
informações. Vejamos alguns excertos do Sumário, cujo ethos 
científico é mais comedido e relativamente racional, e como 
circularam no jornalismo, quando se pode observar um ethos mais 
sensacionalista e simplificador, sobretudo nas manchetes: 
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O discurso-fonte: 

Direct Observations of Recent Climate Change 

Warming of the climate system is unequivocal, as is now evident 
from observations of increases in global average air and ocean 
temperatures, widespread melting of snow and ice, and rising global 
average sea level. (Pág. 5) 

Understanding and Attributing Climate Change 

Most of the observed increase in global average temperatures since 
the mid-20th century is very likely due to the observed increased in 
anthropogenic greenhouse gas concentrations. This is an advance 
since the TAR's conclusion that “most of the observed warming 
over tlhe last 50 years is likely to have been due the increase in 
greenhouse gas concentrations”. Discernible human influences now 
extend to other aspects of climate, including ocean warming, 
continental-average temperatures, temperature extremes and wind 
patterns. (Pág. 10) 

Antropogenic warming and sea level rise would continue for 
centuries due to the time scales associated with climate process and 
feedbacks even greenhouses gas concentrations were to be 
stabilised. (Pág. 16) 

How do Human Activities Contribute to Climate Change and 
How do They Compare with Natural Influences? 

Human activities contribute to climate change by causing changes in 
Earth’s atmosphere in the amounts of greenhouses gases, aerosols 
(small particles) and cloudiness. The largest known contribution 
comes from burning of fossil fuels, which releases carbon dioxide 
gas to the atmosphere. (Pág. 100) 

 
Os discursos sobre o discurso-fonte 
1. Folha de São Paulo 

CLIMA 

A culpa nossa 

Relatório feito por painel de cientistas da ONU comprova que 
AQUECIMENTO GLOBAL é causado por atividades humanas e prevê 
que temperaturas subirão de 1,8oC a 4oC até o final deste século 
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Agora tem força de lei: não importa o que façam os homens e as 
mulheres daqui para a frente, seu planeta ficará bem menos hospitaleiro. 
Tempestades e secas serão mais frequentes. Furacões e tufões, mais 
intensos. O nível do mar subirá pelos próximos mil anos – mesmo que a 
espécie desapareça da face da Terra nesse meio tempo. 

 
2. O Globo 

CAOS NO CLIMA 

O homem muda o planeta 

Relatório diz que aquecimento global causado pela atividade humana é 
irreversível 

A Terra mudou para pior e o principal responsável é o homem. O 
mundo hoje é mais quente, seco e sujeito a catástrofes climáticas. O 
relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 
das Nações Unidas, divulgado ontem em Paris, revelou que o aquecimento 
global é irreversível e “muito provavelmente” provocado pelas atividades 
humanas. 

 
3. O Estado de S.Paulo 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Efeitos do aquecimento da Terra são irreversíveis nos 
próximos 100 anos 

Mudança será intensa, longa e violenta, dizem cientistas. Previsões de mais 
tempestades, furações, inundações e secas” 

O aquecimento global e as mudanças climáticas chegaram a uma 
velocidade e com uma violência muito maiores do que cientistas e 
governantes esperavam. A situação só vai piorar, mesmo com medidas de 
contenção tomadas imediatamente. Hoje, uma variação fracionária na 
temperatura é suficiente para desencadear uma série de eventos climáticos 
extremos, como tempestades, furacões, inundações e secas – até 2100 a 
Terra pode esquentar 3°C. E a culpa é do homem, de maneira inequívoca. 
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4. The New York Times 

ENVIRONMENT 

Science Panel calls global warming ‘unequivocal’ 

PARIS, Feb. 2 – In a grim and powerful assessment of the future of 
the planet, the leading international network of climate scientists has 
concluded for the first time that global warming is “unequivocal” 
and that human activity is the main driver, “very likely” causing 
most of the rise in temperatures since 1950. 

COMENTÁRIO: Compare-se “... very likely due to the observed 
increased in anthropogenic greenhouse gas concentrations...” do AR-4 com “A 
culpa nossa”, na Folha, e “... even greenhouses gas concentrations were to be 
stabilised” (AR-4) com “irreversível”. 

No Brasil, os jornais falam em “culpa do homem”, “futuro 
sombrio” e “irreversível”, enquanto que no TNYT, por exemplo, o 
texto tem o mesmo tom do IPCC, como pode-se ver as manchetes. 
O que chama atenção nos jornais brasileiros é o tom alarmista. Até o 
Estadão, do qual se poderia esperar um tom menos sensacionalista, 
vem por esse viés. 

Ou seja, os jornais brasileiros, de forma mais explícita do que 
o TNYT e outros jornais internacionais, indicam todos os elementos 
dramáticos explorados nas notícias: as ameaças (“mais tempestades, 
furações, inundações e secas”; “aumento da temperatura”, “degelo 
da Groenlândia, que pode elevar nível dos oceanos”); os agentes do 
aquecimento (“a ação humana e as emissões de GEE”); as 
consequências (“caos”, “perda da biodiversidade”); as vítimas (o 
planeta e o próprio homem); e a emergência (“a questão das 
mudanças climáticas como prioridade dos governos”). 

*** 

À guisa de conclusão 
Dois campos são objetos aqui: o científico e o jornalístico, ou, 

dito de outra maneira, o discurso científico (DC), como fonte, e o discurso 
de divulgação científica (DDC), especificamente o jornalismo científico, 
como discurso sobre o que diz essa fonte. O corpus se constitui de um 
conjunto de textos publicados nos principais veículos impressos no 
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Brasil: O Globo, Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo e a revista Veja, 
com algumas referências, em menor escala, a outros.  

Em qualquer texto, os sentidos são produzidos bem antes do 
próprio processo de textualização. Na construção da notícia, os 
sentidos (isto é, a ideologia, o discurso, o interdiscurso, a memória) 
já estão na seleção do que vai ser noticiado, no framing e na edição, 
quando são destacados os aspectos mais relevantes, o que se pode 
verificar na análise da estrutura do texto – a pirâmide invertida. Ou 
seja, os sentidos têm sua gênese em formações ideológicas sócio-
históricas (FIs), que se organizam em formações discursivas (FDs), 
que se materializam em textos. E foi a partir da análise desses fatos 
do discurso que é possível identificar os sentidos construídos pelas 
notícias. 

A revista Época, edição no 784, de 3 de junho de 2013, aparece 
formulando outro(s) sentido(s). Logo na capa, a chamada à esquerda, 
no alto da página: “EDIÇÃO VERDE: O aquecimento global parou. 
Cadê o apocalipse?”. Quem lê a manchete da página dupla interna tem 
a impressão de que a matéria apenas dará voz aos chamados 
“céticos” do aquecimento, mas, diferentemente do que fazem supor 
título (“Cadê o apocalipse?”) e subtítulo (“Nunca os céticos do aquecimento 
global pareceram estar tão certos – e nunca estiveram tão errados”), traz a 
“polêmica”, porém alternando informações sobre os dados 
científicos que sustentam o discurso (pre)dominante (de que a ação 
humana está contribuindo de maneira significativa para o 
aquecimento do planeta) e questões levantadas pelos que refutam 
essa tese, os chamados “céticos do aquecimento”. 

Diz o texto que “Uma revisão de 12 mil estudos científicos 
revela que 97% dos autores concordam sobre o aquecimento”. A 
afirmação é, na verdade, um questionamento (“Estão loucos?”), 
tendo em vista que “... desde 1998, as temperaturas médias da 
atmosfera do planeta não subiram”. A fonte dessa informação, 
segundo a matéria, é um blog do climatologista britânico Ed 
Hawkins, da Universidade de Reading. Ele publicou um gráfico 
mostrando que “...as temperaturas estão quase abaixo da curva 
ascendente traçada pelos modelos de computador que projetam o 
clima da Terra”. Em outras palavras, “Se a Terra não esquentou, a 
polêmica pegou fogo”, para usar a expressão do editor. 
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Um detalhe chama a atenção nesse texto, assinado por Claudio 
Ângelo: as referências ao IPCC são sempre positivas. Em uma delas, 
ele fala dos índices “de acerto” (uma falta que identifiquei na 
cobertura da divulgação do AR-4 e seus desdobramentos, analisadas 
nos capítulos 2 e 3): “O IPCC tem um bom histórico de acerto. No último 
relatório, entre milhares de dados, o único incorreto era uma previsão sobre o 
ritmo de derretimento do Himalaia” (p.50). Contudo, essa informação 
não foi destacada como manchete ou mesmo como olho 
(informações tipo highlights, em corpo maior e geralmente fonte 
diferenciada) na edição. Inclusive, na sequência, o parágrafo não faz 
muito sentido na relação com o que se afirma sobre os acertos do 
IPCC: começa com a pergunta “Como os cientistas podem ter tanta 
certeza, então, de que o aquecimento atual é responsabilidade humana?”. 

Ora, o autor da matéria diz, no parágrafo anterior ao da 
pergunta, que a proporção de erros do IPCC, no AR-4, foi mínima. 
Logo, esse “então” no parágrafo seguinte parece estar fora de lugar. A 
proposta de uma matéria interpretativa alternando dados do IPCC e 
questões levantadas pelos “céticos” nessa matéria, a meu ver, esbarra 
em um estilo confuso e por vezes ambíguo. Arrisco dizer que muitas 
das “desconfianças” em relação ao aquecimento do planeta são 
consequência de “confusões” como essa que a edição de Época 
apresenta: uma (re)formulação ambígua ou enviesada do discurso 
científico. Em outras palavras, muitas vezes o discurso da mídia se 
torna ele próprio mais um entre tantos discursos inconvenientes 
sobre o futuro da Terra. 

Convém salientar que, no Brasil, o espaço destinado ao tema 
aquecimento global é bastante significativo e atravessa várias 
editorias (meio ambiente, saúde, economia, política etc.). O interesse 
da mídia brasileira se explica, em grande medida, pelo fato de que, na 
última década, o Brasil definitivamente consolidou um papel de 
liderança no cenário internacional, no âmbito das políticas 
econômicas e ambientais para as mudanças climáticas. Também 
contribui o fato de termos vários cientistas brasileiros integrando 
diferentes grupos do IPCC, o que, sem dúvida, facilita o acesso às 
informações. Todos esses fatores devem ser considerados em 
qualquer análise quantitativa e qualitativa. 
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Figura 11: O infográfico que ilustra a página dupla de Época. 

Um aspecto que acho importante mencionar é a dificuldade 
dos jornalistas de incorporarem as incertezas inerentes ao método 
científico. Uma razão pode estar no fato de que a estrutura canônica 
do jornalismo preconiza exatidão, e formulações sugerindo uma 
ciência absolutamente precisa sejam uma maneira de (tentar) 
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resguardar o jornalista. O problema é quando surgem dados novos e 
eventualmente conflitantes, e são interpretados – e alardeados – 
como “erros”, não como aprimoramento da ciência. 

Mas o teor alarmista, e muitas vezes sensacionalista, que 
predominou a cobertura pós-2007 não se consignou na divulgação 
do AR-5, em setembro de 2013. Havia grande expectativa de que 
este fosse ainda mais contundente em suas conclusões, mas, não foi. 
Ao contrário, a repercussão foi muito insossa e pouco analítica. A 
razão é que, para determinada concepção de notícia, o AR-5 “não 
trouxe novidades”. O que deixamos de explorar ao limitar a 
importância de dado acontecimento àquilo que é “novidade”? 

Nesse sentido, a imprensa deu as costas para as conclusões do 
AR-5 (vide o espaço pífio nos jornais), quando deveria ter explorado 
o seu aspecto positivo. Explico: a ciência do clima avançou muito de 
2007 para cá. Para se ter uma ideia, no AR-5 foram utilizados 47 
modelos climáticos, cada um deles muito mais sofisticado do que os 
17 usados no AR-4. Verificou-se que os valores calculados para o 
aumento de temperatura são muito similares entre um relatório e 
outro, o que indica solidez nas projeções já feitas em 2007, com a 
vantagem de um grau maior de sofisticação das análises.  

Obviamente, isso não quer dizer que as conclusões do IPCC 
são definitivas. Até porque os fenômenos naturais também podem 
sofrer mudanças ao longo do tempo. Mas é inegável que a 
similaridade dos valores em ambos os relatórios aponta a robustez 
do atual estágio do conhecimento sobre o clima da Terra. Interpretar 
dados científicos é ter (e, no caso da mídia, promover) a 
compreensão de que a ciência, como processo em construção, não 
tem o dever e o poder de ser irreparável e imutável. Quando 
vencermos essa etapa, a cobertura jornalística dará um grande salto. 
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Mudanças climáticas na internet brasileira: o 
que estamos divulgando na web? 

Lilian Ferreira 

A internet já é a principal fonte de informação para 47% dos 
brasileiros (IBOPE, 2014). Em razão desse alcance massivo, é de 
extrema importância analisarmos o que é divulgado online sobre 
uma das questões ambientais mais importantes do século XXI: o 
aquecimento global. 

Como já visto, o aquecimento do planeta em 2ºC é esperado 
com o atual nível de emissões de gases do efeito estufa, e as ações 
tomadas em nível global têm sido insuficientes. Para que mudanças 
ocorram, é consenso que a população em geral tem que se mobilizar 
para pressionar os governos e empresas. E a imprensa exerce papel 
fundamental na conscientização da população quanto ao problema.  

Apesar de não ser um tema novo, muitas pessoas ainda 
desconhecem os efeitos e causas do aquecimento global, e tantas 
outras negam sua existência, principalmente nos EUA. E o que a 
imprensa diz sobre isso? 

Para responder à pergunta, fomos ver quais e quantas matérias 
sobre mudanças climáticas tiveram destaque nas homepages dos 
sites de notícias mais acessados no Brasil: UOL e Globo.com. 

O critério foi simples: se a matéria continha as palavras 
mudanças climáticas, aquecimento global ou similares, ou se 
associava o fato em questão a este fenômeno de alguma maneira. 
Vimos as páginas principais dos portais em seis horários 
aproximados (1 hora a mais ou a menos): 00h, 08h, 12h, 15h, 17h e 
22h. O destaque dado seguiu um ranking: 1 - manchete 2- topo 3- 
chamada com foto no topo 4- bloco chamada com foto 5 - chamada 
em bloco sem foto. 

A conclusão preocupante é que em todo o período dos 31 
primeiros dias de 2014, apenas uma matéria sobre mudanças 
climáticas foi destacada na Globo.com. A matéria sobre ciclones 
mais intensos na Ásia ficou em destaque por menos tempo que as 
demais - o que indica baixa audiência/relevância atribuída pelo site.  
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Além disso, tratava-se uma matéria de agência de notícia, que 
não foi produzida pela redação do veículo e, dessa maneira, não 
tinha tratamento jornalístico adicional, que acrescentaria maiores 
explicações, contextualização ou mesmo imagens para torná-la mais 
atrativa. 

 

Figura 12: Única matéria sobre mudanças climáticas destacada no site Globo.com 
em janeiro de 2014.  

Extremos climáticos 
Por esta amostra, presume-se que o início do ano não teve 

nenhuma notícia relevante em mudanças climáticas, certo? Errado. 
O começo de 2014 foi marcado por recordes de calor e frio no 
globo. O tema esteve presente em pelo menos 30 matérias nos dois 
portais, mas nenhuma fez a correlação destes extremos climáticos 
com o fenômeno das mudanças climáticas. 

As matérias, em geral, apenas relatavam a alta temperatura, ou 
a neve nunca antes vista. Muitos incêndios ocorreram, além de 
muitas situações em que a foco da reportagem era a tentativa das 
pessoas de aliviar o calor, mas não havia nenhuma contextualização 
que explicasse por que isso estava acontecendo. 

Em outros sites, como o Instituto Carbono Brasil, foi possível 
encontrar cientistas explicando que, apesar de um fato não ter 
apenas uma causa e não poder ser ligado diretamente ao 
aquecimento global, é consenso que “esse cenário de recorde de 
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temperaturas e suas consequências é justamente o que cientistas vêm 
tentando evitar, alertando para a necessidade de ações de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas”. 

Já no portal do jornal Estadão, o meteorologista Franco Vilela, 
do Inmet, explicava que “é impossível estabelecer relação direta de 
um evento único com uma escala de tempo, mas também é 
impossível descartar essa possibilidade (de o mês de calor extremo 
ser obra das mudanças climáticas)”. 

Nos principais portais noticiosos da imprensa brasileira, 
porém, a referência ao aquecimento global não veio da redação, que 
teoricamente tem mais condições de informar de maneira mais 
completa e com mais qualidade, mas sim de comentários do público.  

A demonstração de conhecimento por parte dos internautas 
pode ser lida de duas maneiras: se por um lado é bom que as pessoas 
façam essa associação sem a necessidade de a imprensa explicitá-la 
ou explicá-la, por outro lado, dá voz a informações aleatórias e sem 
confiabilidade e veracidade. Qualquer um pode falar o que quiser e 
assim até passar informações errôneas. Assim, a imprensa não 
cumpre um de seus principais papéis, que é o de informar e 
disseminar conhecimento. 

 

Figura 13: comentário de leitor e replica.  
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O relatório do IPCC 
O ano de 2014 foi importante também pela divulgação do 

último painel do IPCC (sigla em inglês para Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas), que irá orientar as 
próximas ações para combate do aquecimento global na ONU 
(Organização das Nações Unidas). 

O relatório foi divulgado em 2 de novembro de 2014 – um 
domingo e feriado nacional no Brasil –, e isso fez com que a notícia 
perdesse seu impacto e abrangência. Mesmo assim, ambas as homes 
destacaram a notícia.  

A Globo.com optou por chamar uma matéria da agência 
France Press na manchete, sob o título: “Emissão para o efeito estufa 
bate recorde de 800 mil anos”. Embaixo, associou o tema com as 
chuvas/seca em São Paulo, outro fator que foi pouco relacionado 
nas matérias durante a cobertura, apesar da ligação que há entre esse 
assunto e o ano marcado pelos extremos climáticos. 

 

 

Figura 14: imagens dos sites globo.com e UOL. Janeiro de 2014.  
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 A homepage do 
UOL preferiu manter a 
seca em destaque e chamar 
em um espaço menor o 
relatório (Fig. 11). Além 
disso, preferiu trocar a 
chamada principal para 
“ONU aponta 
aquecimento em 
velocidade inédita” e dá a 
informação dos 800 mil 
anos em uma explicação.  

As duas matérias 
(do UOL e da Globo.com) 
têm o mesmo título, mas o 
UOL editou a matéria na 
redação, enquanto a nota 
da Globo foi acrescida 
apenas de uma foto do 
evento e de um 
infográfico no fim do 
texto, que já havia sido 
confeccionado pelo portal 
quando saíram os 
resultados parciais do 
relatório.  

O UOL depois 
destacou outra matéria 
(Fig. 13), em uma 
subchamada, com o título: 
“Luta contra aquecimento 
global é viável, mas é 
preciso cortar emissões a 0 
até 2100, diz ONU”, que 
dava além do problema, 
qual a solução apresentada 
pelo Painel. 

Figura 15: Site UOL com nova matéria e com a 
subchamada “Luta contra aquecimento global é viável, mas 
é preciso cortar emissões a 0 até 2100, diz ONU”. 
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As matérias do UOL trazem, em formato de álbum –  maneira 
mais acessada de conteúdo do portal e que proporciona leitura mais 
fácil –, quais são as principais consequências apontadas para o 
fenômeno antes do relatório. Apesar de ser um conteúdo já pronto, 
ele aproxima o leitor de um tema árido e facilita a transmissão de 
informação.  

A matéria traz ainda tabelas e listas com informações providas 
pelo relatório, como sinais do aquecimento e impactos naturais e 
socioeconômicos da mudança climática, o que também facilita a 
leitura e compreensão de um tema difícil e hostil. Há também um 
vídeo da agência France Press com um resumo do relatório.  

A COP-20 no Peru 
Para fechar o ano de 2014, ocorreu a Conferência do Clima 

em Peru, a COP-20, de 1 a 12 de dezembro de 2014. Os governantes 
se reúnem todos os anos para discutir ações em nível global para 
mitigar (diminuir as emissões de gases causadores do efeito estufa) e 
se adaptar às consequências das mudanças climáticas. 

Em 2020, vence o prazo do Protocolo de Kyoto, único acordo 
internacional legal para diminuição das emissões. Por isso, é de 
extrema importância estabelecer um novo acordo em 2015 para que 
ele entre em vigor em 5 anos. É o que vem sendo discutido desde 
2012, quando o protocolo venceu e foi prorrogado. 

Assim, o encontro de 2014 foi o começo da maior discussão 
sobre o tema dos últimos anos. A Globo.com enviou um repórter 
para acompanhar o evento, enquanto o UOL optou por cobrir com 
material fornecido por agências de notícias. 

Nos primeiros dias da cúpula, não se viu muita diferença na 
cobertura dos dois portais. Apesar de ter repórter no local, o que 
levaria a acreditar que haveria mais destaque para o tema em sua 
home, a Globo.com apresentou poucas matérias em destaque. 

Na véspera do início da COP, 30 de novembro, um domingo, 
a Globo.com chamou quase todo o dia uma matéria que dava 
informações introdutórias sobre o início da conferência. O repórter 
fez a matéria do Brasil, antes de ir ao Peru. Portanto, trata-se de 
conteúdo que também poderia ter sido feito pelo concorrente.  
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No dia 3 de dezembro, a Globo.com trouxe a segunda matéria 
sobre aquecimento global. Mas não era do repórter enviado e nem 
sobre a COP. Com uma chamada pequena e sem foto, trazia um 
título sensacionalista: “Degelo do Ártico leva povo inuíte a 
reivindicar freezers para armazenar comida”. A matéria publicada na 
versão online do jornal O Globo fazia referência a uma das 
consequências globais das mudanças climáticas, que é a diminuição 
do gelo do Ártico. 

O UOL ignorou o evento até o dia 3, quando chamou em 
bloco uma notícia relacionada à conferência perto das 22h, mas não 
diretamente sobre ela. Com o título “Estudo mostra aumento de 
7,8% das emissões no Brasil em 2013”, a matéria trazia um estudo 
do Observatório do Clima que seria apresentado na COP.  

A matéria da Agência Brasil e a chamada da home eram boas e 
faziam referência ao problema, o que diminui o impacto negativo de 
não ser uma matéria própria do portal e de ter sido chamada tarde. 
Apesar disso, quem acompanha o noticiário apenas pela homepage 
do UOL ainda não sabia que a COP estava acontecendo. 

Já na tarde do dia 5, duas matérias sobre mudanças climáticas 
foram destaque na home do UOL, mas nenhuma delas falava da 
COP. Isso indica que notícias relevantes começaram a ser divulgadas 
por causa da conferência, já que, pela pesquisa de destaques no mês 
de janeiro de 2014, não é comum ter três matérias sobre o tema na 
homepage do portal em um período de dois dias. Além disso, é de 
conhecimento que pesquisas são divulgadas preferencialmente 
durante o evento, para ganhar maior visibilidade e basear as 
discussões que acontecem na própria COP. 

A matéria de maior destaque, com foto grande no topo da 
home, era sobre uma pesquisa da Unesp (Universidade Estadual 
Paulista): “Acidez do mar pode extinguir camarões e afetar pesca no 
litoral brasileiro”. No texto, o IPCC é citado, explica-se que a 
concentração de CO2 é que aumenta a acidez, mas não há nenhuma 
relação clara com as mudanças climáticas, que são geradas 
exatamente pela maior concentração deste gás.  

A segunda matéria, com menor destaque, tratava diretamente 
sobre o aquecimento global: “Por que 2014 pode ser o ano mais 
quente da história?”. O texto da BBC relatava e explicava a previsão 
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da WMO (World Meteorological Organization) sobre o ano. O texto é 
bem escrito, com informações contextualizadas (explica que não 
necessariamente os anos vão ser cada vez mais quentes, mas que 
estamos em período de extremos climáticos), mas a edição com 
álbuns com ligação tênue ao tema prejudica a leitura. 

No dia 6 de dezembro, mais uma vez o UOL chama com 
destaque em foto no topo da homepage uma matéria relacionada às 
mudanças climáticas, porém sem abordá-las diretamente ou fazer a 
referência à COP. Com o título “Derretimento de gelo antártico 
quase triplica entre 1992 e 2013”, a matéria da Folha fala de um 
estudo que foi aceito para publicação, mas sem a devida 
contextualização: não diz por que o gelo derrete, o que causa o 
derretimento, nem que há um evento em nível global discutindo o 
tema. Mais uma vez, destaca-se uma notícia relevante sobre o tema, 
mas sem nenhuma contextualização que permita ao internauta fazer 
a conexão entre tantos fatos divulgados sobre a temática das 
mudanças climáticas durante a semana no portal.  

O trabalho de fazer uma contextualização mais ampla entre as 
mudanças climáticas e os esforços tomados em nível global para 
mitigá-los foi realizado pelos leitores da reportagem, e não pela 
redação, como seria de se esperar. É possível notar isso por meio de 
um comentário deixado por um internauta na matéria: “Os cientistas 
sempre alertaram sobre essa questão. A ONU periodicamente faz 
reunião de cúpula para frear o aquecimento global e muitos países 
estão comprometidos em evitar o pior. Mas o mundo anda cada vez 
mais instável devido às rivalidades entre os povos e pode por tudo a 
perder”. 

Uma semana após o início da COP, a Globo.com não veiculou 
notícia alguma sobre o tema. Apenas no dia 7 de dezembro, 
domingo, a homepage do portal destacou o evento em sua manchete 
no começo da tarde. No entanto, a chamada já havia sido retirada 
antes do final da mesma tarde. Vale lembrar que o domingo é 
considerado um dia de baixa audiência e poucas notícias. O 
enunciado utilizado na principal chamada da home do portal era 
“Cúpula do Clima fecha semana sem divulgar texto prévio”.  

O enunciado, que é diferente do título da matéria, não traz 
nenhuma novidade ou fato relevante sobre a dinâmica da 
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conferência. Primeiro, porque é comum que uma COP termine sua 
primeira semana sem divulgar texto prévio – aliás, “texto prévio” é 
uma maneira muito simplória e obscura de se referir a um rascunho 
de um possível acordo entre as nações, que é sempre o objetivo 
buscado – nem sempre conseguido –, do evento. Além disso, a 
chamada escolhida pouco diz para o público em geral, porque não 
traz nenhuma indicação sobre quais são os rumos das discussões e 
debates que acontecem durante o encontro. 

Não que o título original da matéria seja mais explicativo. Ao 
afirmar que “Ministros terão pouco a mudar sobre rascunho, diz 
presidente da COP 20”, o enunciado não acrescenta informação 
alguma para o público que não acompanha o encontro. Seria muito 
mais didático trazer para o título e chamada de home uma 
informação do texto que expressa um acontecimento concreto 
ocorrido durante a cúpula, como a que dá conta de que sem acordo 
nesta COP, os efeitos provocados pelas mudanças climáticas serão 
cada vez mais severos. 

No dia 9 de dezembro, o UOL voltou a chamar em sua 
homepage matérias relacionadas à COP, mas ainda sem falar 
diretamente evento, ainda que as notícias destacadas tenham sido 
divulgadas durante o encontro. Em um bloco de meio ambiente, fez 
duas chamadas sem foto, com o menor destaque possível para: 
“Boletins meteorológicos em 2050 terão ondas de calor e 
inundações” e “Desmatamento prejudica metas para conter 
mudança climática, mostra relatório”, ambas produzidas por 
agências de notícias. Nenhuma das matérias trazia informações 
contextualizadas sobre as consequências e causas do aquecimento 
global, o que já se sabe até agora sobre o fenômeno ou matérias 
relacionadas às mudanças climáticas quanto à COP.  

Na reta final da conferência, a Globo.com começou a dar um 
destaque maior, mas ainda tímido. No dia 10 de dezembro, às 6h, a 
home do portal manchetou a COP junto com uma sub também 
sobre a conferência. Com a chamada “COP 20: mudança em texto 
do Brasil contraria Itamaraty”, a manchete destacava o papel do 
Brasil no evento, mas, mais uma vez, pecou pela falta de clareza no 
enunciado.  
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Para o público leigo, que é o público alvo do site, a sigla COP 
é pouco conhecida, e dizer que “mudança em texto do Brasil 
contraria Itamaraty” pouco explica a situação. Não há referência ao 
clima ou à mudança climática, e a conclusão explícita do enunciado é 
um tanto redundante: a alteração de um texto do Brasil obviamente 
contraria nosso ministério das Relações Exteriores. 

Na matéria, é possível saber que a proposta do Brasil para a 
abordagem dos problemas causados pelas mudanças climáticas é a 
manutenção do mecanismo que determina que os diferentes países 
tenham obrigações distintas de corte de emissões de gases do efeito 
estufa baseadas em seu estágio de desenvolvimento e em seus níveis 
históricos de poluição. Se essas informações tivessem sido utilizadas 
no enunciado, o leitor receberia uma chamada muito mais 
interessante e informativa. 

A submanchete trazia informação sobre o Fundo do Clima: 
“Fundo Verde arrecada US$ 10 bi e bate meta da ONU”. A 
sensação transmitida por essa chamada é boa. A meta foi batida, está 
tudo bem, certo? O leitor provavelmente não sabe o que é o Fundo 
Verde, mas sabe que ele arrecadou bastante dinheiro, inclusive na 
quantidade esperada.  

O fato é que o “Fundo Verde foi criado oficialmente em 2010 
pelos acordos de Cancún. Ele receberá fundos públicos e privados, 
doações e empréstimos, e faz parte da meta da ONU de obter US$ 
100 bilhões para ações contra as mudanças climáticas até 2020”, 
como está no próprio texto do G1 Natureza. Assim, o leitor fica 
sem uma contextualização de que isso é uma parte de uma meta 
muito mais ambiciosa e efetiva e, pior ainda, fica sem saber para que 
todo esse dinheiro serve. 

No mesmo dia, o UOL também destacou a conferência, e pela 
primeira vez o fez diretamente, 10 dias após o seu início. Até esta 
data, a COP não estava em chamada alguma da homepage do portal. 
Quem entrou na página nesta quarta-feira, deparou-se com a 
chamada: “Ideia foi cortada do rascunho de acordo: Proposta do 
Brasil é alterada em texto na conferência do clima”.  

Se, por um lado, o enunciado falou em “conferência do clima” 
e “acordo”, por outro, o internauta do portal nunca tinha lido na 
homepage sobre a conferência e, então, depara-se com uma 
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proposta do Brasil “alterada”. Desta maneira, uma falta de cuidado 
do portal ao longo da semana pode prejudicar o entendimento da 
relevância e do contexto da chamada. 

A matéria era da Folha, que enviou um jornalista para cobrir o 
evento. Por isso também a COP deve ter tido destaque: havia um 
jornalista no local, o que indica investimento do jornal – o que as 
homepages costumam considerar –, e uma vez lá, ele pode mandar 
notícias quentes, antes de a redação trabalhar notícias de agências, e 
destacar a participação do Brasil na conferência. 

À noite, a home do UOL chamou uma matéria com foto no 
topo: “Peru vai processar Greenpeace por danos às Linhas de 
Nazca”. A ONG ambientalista escreveu ao lado das linhas: "Time 
for change: The future is renewable”, Tempo de mudança: o futuro 
é renovável, em português. A ONG fez isto por causa da COP, mas 
o texto, da agência AFP, apenas cita que a conferência está 
acontecendo no Peru e não desenvolve a questão da mensagem: as 
mudanças climáticas. 

Durante a madrugada e manhã de 11 de dezembro, o UOL 
destacou primeiramente de submanchete e depois no bloco de 
notícias, o blog Infoamazônia, com o post: “Em Conferência da 
ONU, Brasil anuncia ajuda a países com desmatamento”. 

No dia 12 de dezembro, sexta-feira, dia em que a conferência 
deveria acabar, a Globo.com deu submanchete para o tema por volta 
do meio-dia: “COP 20 chega ao dia final com 'texto surpresa'”. Mais 
uma vez, com pouco didatismo e atratividade para o público. Melhor 
seria dizer o que este texto traz ou quais as principais questões que 
devem estar nele. 

No dia seguinte, um sábado, em submanchete com foto, por 
volta das 8h, e depois em manchete, o tema voltou à home do portal 
da Globo: “Brasil considera fraco rascunho na COP 20”.  Quem só 
acompanha o tema pela home, não sabe o que está sendo discutido 
(a informação principal da conferência e das mudanças climáticas), 
mas só que existe um texto surpresa e então que o Brasil acha fraco.  

Vale destacar, que em homepages, 60% das pessoas não 
clicam em matérias, só leem as chamadas. Sábado e domingo são 
dias com menos matérias e audiência, isto gera uma menor 
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concorrência por destaque na home do portal e também pouco 
alcance, respectivamente. 

Por volta do meio dia ainda do dia 13, a manchete foi trocada 
para: “COP 20 divulga rascunho enxuto e paralisa negociação”. De 
novo, só uma discussão de rascunho, negociação, sem falar que o 
tema é mudança climática ou o que traz o texto. Fora isto, a matéria 
foi publicada às 8h, mas o portal manteve de manchete até o meio 
dia matéria da madrugada, anterior a esta, falando de um rascunho 
anterior, trazendo assim informação desatualizada para quem 
buscava informação. 

Às 15h, a manchete permanecia a mesma, embora a notícia 
linkada informasse que os diplomatas “terão que retornar o debate 
às 10h (13h no horário de Brasília), quando terá início uma plenária”. 
Mais uma vez informação desatualizada e “vencida” para quem 
buscava se informar sobre o tema. Não havia nada sobre o reinício 
das negociações. 

No final do dia, nova matéria, com atualizações, assumiu a 
manchete: “Presidente da COP 20 pede flexibilidade nas 
negociações”. De submanchete, ainda o texto da madrugada que 
dizia que o Brasil achou o documento fraco. O problema é que o 
documento já tinha sido rejeitado, como está na matéria de 
manchete, e não era mais discutido. Assim, a edição da homepage 
falhou de novo ao trazer informação vencida em destaque.  

Já no UOL, por volta do meio dia de 13 de dezembro, veio 
uma nova menção à conferência, mas nada sobre as negociações, 
mas um estudo da ONU. O internauta que só acessa a home do 
portal, descobriu que a COP estava acontecendo no dia 10, no dia 
11 ainda teve alguma notícia, nada no dia 12, quando ela 
teoricamente acabaria, e aí no dia 13 pela manhã, um estudo apenas. 
Fica um pouco confuso e difícil acompanhar um evento tão 
importante. 

Com pouco destaque, a matéria informava que a adaptação às 
mudanças climáticas custará US$ 500 bi ao ano em 2050 se nada for 
feito.  Bastante completa, a matéria da AFP, contava ainda com um 
álbum feito pela redação com fatos que ocorreram na conferência. 

Somente às 14h o portal chamou em submanchete a 
conferência: “Cúpula do clima: Em busca de consenso, ricos e 
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pobres alongam debate na COP 20”. O UOL se beneficia por ter 
chapéu, o que dá mais espaço para explicar que é uma cúpula do 
clima e o que está sendo negociado. Pela chamada fica claro que há 
um debate entre ricos e pobres sobre clima e que ele está 
demorando. 

A matéria da Folha foi feita por agências de notícias, apesar de 
a empresa ter mandado um jornalista. Está completa, mas sem 
infográficos ou álbuns que tragam a informação de uma maneira 
mais palatável para o leitor. 

O tema ganhou a manchete quando os países não chegaram a 
um acordo na noite do sábado, 13. Com este destaque, foi possível 
explicar bem o fato na home do portal: “Cúpula do clima: 
Negociação na COP 20 volta a falhar, e países não chegam a acordo. 
Conferência deveria ter acabado ontem; nações ricas e pobres 
discutem prometido fundo de US$ 100 bilhões por ano”. Deste 
modo, o internauta que entrou no portal pela noite teve um bom 
panorama geral. 

A matéria do final da tarde, feita pela redação do UOL em São 
Paulo, está com informações claras e bem contextualizadas e traz 
dois álbuns: um sobre o evento em si e outro sobre as consequências 
do aquecimento. Ao ler a matéria, percebe-se que o destaque dado 
pela home aos US$ 100 bi ao ano não é o mais apropriado, pois ele 
não é o principal problema, como pode parecer pela chamada. O 
entrave era delimitar quanto cada um poderia ainda emitir de gases 
do efeito estufa. 

Na virada de sábado para domingo, a home do UOL trocou a 
manchete para: “COP 20, no Peru: Países ricos cedem, mas 
negociação na Cúpula do Clima segue sob impasse” com a sub: 
“Ministra do Meio Ambiente brasileira é barrada por segurança em 
evento”. A manchete do enviado especial da Folha explica o novo 
impasse e onde os ricos recuaram. Já a submanchete para uma 
matéria do Estadão dá conta do factual, de um bastidor, que 
aconteceu com a Ministra. 
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Figura 16: Site UOL com manchete sobre a COP 20.  

Por volta das 8h de domingo, 14 de dezembro, tanto UOL 
quanto Globo.com chamaram o acordo final da COP em 
submanchete, mas a Globo logo levou o tema para a manchete onde 
ficou até a noite. 

No UOL, a primeira chamada foi: “COP 20, no Peru: Países 
chegam a acordo em Cúpula do Clima. Texto final aponta elementos 
principais do próximo acordo global sobre o tema”. Já na Globo a 
chamada era: “COP 20: base para acordo do clima é aprovada”. 
Apesar de a chamada da Globo ter foto, o que geralmente chama 
mais atenção e dá mais destaque, a foto era ruim e acabou 
diminuindo a importância da chamada. 
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Figura 17: Site Globo.com com manchete sobre a COP 20. 

Mais uma vez, por ter mais espaço e uma melhor edição, a 
home do UOL transmitiu melhor o acontecido. Desta vez, ambos 
falaram que era um acordo do clima, mas o texto do UOL deixa 
mais claro que se chegou a um acordo e que este acordo aponta 
elementos para um acordo ainda maior sobre o tema. A chamada da 
Globo.com pode deixar em aberto se apenas uma base foi aprovada 
até aquele momento e se mais textos seriam aprovados/discutidos 
ainda na COP 20. 

Por volta do meio dia, os dois portais ainda chamavam os 
mesmos textos, mas mudaram o enunciado. No UOL: “Texto final 
de cúpula no Peru: COP 20 dá prazo a países para plano climático. 
Nações devem apresentar metas de redução de emissões no 1º 
trimestre”. Na Globo.com, o tema virou manchete: 'Rascunho zero' 
da COP 20 tentará frear alta da temperatura. 
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Figura 18: Alterações nos sites UOL e Globo.com em relação à COP 20.  

A meta de todas as conferências do clima é frear a 
temperatura, então, mais uma vez a chamada da Globo.com foi 
insuficiente. A matéria, do enviado especial, é bem completa, com 
fotos, vídeo, infográfico, que resumem as principais decisões, fazem 
o contexto e indicam pistas do que virá na próxima conferência. 

Já a matéria do UOL é do enviado da Folha. Com seis 
parágrafos, parecia adequada às 8hrs como uma notícia quente. Ao 
meio dia, a mesma matéria, sem atualizações, permanecia na home 
do portal. Agora houve tempo para desenvolver uma matéria mais 
completa, o que não foi feito nem pela Folha nem pelo UOL a se 
supor que a home chamou o melhor texto que tinha a disposição.  

O texto diz superficialmente quais foram os pontos acordados, 
sem explicá-los ou dizer por que demorou tanto para chegar a este 
documento. Também não diz por que o evento de Paris, a COP 21, 
é importante. Também não diz por que deve-se diminuir as emissões 
ou quais os efeitos do aquecimento. 

No final da tarde, os dois portais atualizaram as chamadas para 
análises. A Globo.com preferiu trazer a visão do Brasil, que pediu 
ambição, mas viu um acordo equilibrado. Enquanto o UOL 
destacou, em matéria da BBC, que a COP teve uma vitória dos 
emergentes, que conseguiram emplacar suas propostas mais que os 
países ricos. 

 

Figura 19: Análises nos sites UOL e Globo.com em relação à COP 20. 
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Ao todo, durante os 14 dias de Conferência, foram produzidos 
no G1 34 textos sobre o tema, e no UOL 50, quase todas de 
agências de notícias ou da Folha de S. Paulo. Por isso, os textos do 
G1 Natureza, apesar de em menor número, geralmente eram de 
melhor qualidade e exclusivos porque eram do correspondente 
enviado para cobrir o evento.  

O UOL contou com as matérias do enviado da Folha, mas 
como o foco principal dele é o impresso e não a internet, seus textos 
eram ora curtos demais, ora com poucas informações multimídia. O 
UOL publicou mais textos sobre estudos divulgados no período, 
enquanto a Globo focou-se mais nas negociações políticas. 

Assim, a Globo.com trouxe mais matérias sobre a conferência, 
mas com chamadas fracas e desinteressantes. O UOL ignorou a 
conferência quase todo o período, com destaques modestos a 
estudos divulgados durante o evento. É bom ressaltar os estudos 
têm mais impacto do que o processo da conferência, mas é essencial 
fazer este link e deixar claro que o tema está em discussão por líderes 
globais. 

No dia do acordo, a Globo.com mais uma vez deu mais 
destaque, com um texto melhor, mas com chamadas fracas. O UOL 
chamou boa parte do dia um texto muito simples da Folha de S. 
Paulo, com pouca contextualização e extras. Somente à noite o 
portal trouxe uma matéria com análise e completa, da BBC. A 
Globo investiu em repórter no local, o que lhe deu a possibilidade de 
ter um texto mais completo e didático.  

Deste modo, a cobertura nos principais portais do país ainda é 
deficiente. Eles dão destaque para a Conferência do Clima, mas 
pecam na qualidade de textos e chamadas, o que faz com que o 
internauta fique mal informado sobre o tema. 

Conclusões gerais 
O tema do aquecimento global praticamente só é destacado 

nas homes dos portais Globo.com e UOL quando há algum evento 
como a COP ou o lançamento do IPCC. Durante o dia a dia, com 
lançamento de estudos, as chamadas são raras e fracas. Mesmo 
durante os eventos, falta conteúdo que seja ao mesmo tempo 
completo e interessante. 
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A linguagem na sociedade em rede: como o 
jornalismo se configura nesse cenário 

Ana Paula Freire 

Introdução: Do modelo industrial à sociedade da 
informação 

Estamos vivendo na era da sociedade da informação 
(SCHAFF, 1995), em que as tecnologias avançadas viabilizam uma 
conectividade permanente. São mais de três bilhões de buscas 
somente no Google <http://www.google.com>, todos os dias, nos 
mais de 120 idiomas em que está traduzido. Estudo da Nokia 
Siemens divulgado em 2008 previa 5 bilhões de pessoas conectadas 
em 2015, para uma população mundial de 7,2 bilhões de habitantes5 
– chegamos à era da “sociedade em rede móvel”, para usar a 
expressão de Castells (2007, p. 17). 

Rotular o mundo de hoje com sintagmas como esse e outros 
do mesmo gênero pressupõe reconhecer que vivemos um tempo de 
mudança. Se antes a sociedade privilegiava um modelo industrial, 
hoje, ela se organiza em redes, e é a informação o liame entre os nós 
que a tecem. Vários autores têm se debruçado sobre a caracterização 
dessa nova era. Levy afirma que vivemos em uma cibercultura, uma 
nova forma de pensar a cultura mediada pelas tecnologias da 
informação, baseada em três princípios fundamentais: a 
interconexão, as comunidades virtuais e a inteligência coletiva (1999, 
p. 127).  

Para Castells, “as novas tecnologias da informação estão 
integrando o mundo em redes globais de instrumentos” (1999, p. 
59). E, nessa estrutura de sociedade, a comunicação móvel se 
configura como o eixo gravitacional, com dispositivos que 
interferem nas funcionalidades cotidianas, nas relações interpessoais 
e na conexão direta entre usuários e serviços. Segundo o autor, a 
comunicação móvel “se fundamenta em intercâmbios constantes de 

                                                 
5 Desse total, 4 bilhões deverão ter acesso móvel (celular) e 2 bilhões disporão de 
Internet por banda larga. Cf. Meio e Mensagem, de 6 de junho de 2008 (“Mundo terá 
5 bilhões de conectados em 2015”). 
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textos, sons e imagens, estendendo a lógica da rede (vários pontos 
estão interligados entre si, sem sujeição a centros fixos) a práticas 
sociais e múltiplos campos de atividades, em todos os lugares e 
contextos” (2007, p. 394).  

As interconexões de que fala Levy vão ao encontro da 
metáfora de rede de Castells, criando comunidades virtuais, 
repensando o mundo colaborativamente. A profusão de meios, 
formatos e linguagens, e o crescimento substancial da oferta de 
conteúdos e serviços de informação e entretenimento reduzem as 
fronteiras socioeconômicas. O novo cenário descrito pelos autores 
citados acaba por mudar a qualidade e a direcionalidade dos 
processos. O que antes era isolado, hierárquico e vertical passa a ser 
conectado, heterárquico e horizontal. Na área em que estamos nos 
concentrando neste texto, o jornalismo, algumas mudanças são 
perceptíveis. 

Se antes o jornalismo era domínio exclusivo de jornalistas, 
com o advento das tecnologias de informação praticamente qualquer 
pessoa gera conteúdo noticioso6. Com a mudança, a exclusividade, e, 
em certo sentido, a legitimidade da produção jornalística foram 
alteradas. É famoso o caso do passageiro de uma balsa, James Krum, 
quem primeiro noticiou a queda de um avião da US Airways na Baía 
de Hudson em Nova York, postando uma foto direto de seu 
telefone celular7 (Fig.18). 

Essa ampliação de possibilidade de produção quebrou a 
hierarquia que definia o que era ou não notícia. Antes, o poder 
decisório da informação que deveria circular como notícia era 
concentrado nas mãos dos grandes grupos de mídia, e, em menor 
escala, dos jornalistas. Como o processo era verticalizado, com 
qualquer interrupção do fluxo a disseminação da notícia era 
bloqueada. Quanto mais alto na cadeia hierárquica, mais poder de 
interromper o fluxo o sujeito tinha. 

                                                 
6  Aqui, “conteúdo noticioso” não significa (necessariamente) a produção da 
notícia de acordo com a estrutura canônica do jornalismo. Referimo-nos a 
qualquer acontecimento que pode ser de interesse público e a possibilidade de 
geração instantânea, via celular, por qualquer indivíduo que o tenha presenciado.  
7 Cf. http://www.twitpic.com/135xa  

http://www.twitpic.com/135xa
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Figura 20: Passageiro de uma balsa, James Krum, postou uma foto direto de seu 
telefone celular, sendo o primeiro que noticiou a queda de um avião da US 
Airways na Baía de Hudson em Nova York. Janeiro de 2009. 

Na sociedade em rede, com os processos horizontalizados, se 
algum nó da rede falhar no fluxo de informação, o próprio sistema 
autopoiético – como pensado por Maturana e Varela (2005) – se 
reconfigura para dar prosseguimento ao fluxo 8 . “A característica 
mais peculiar de um sistema autopoiético é que ele se levanta por 
seus próprios cordões” (p. 55), dizem os autores. O processo, assim, 
se horizontalizou. 

Tapscott (2009) também aborda os novos tempos, mas na 
perspectiva do sujeito. Ele aponta que o sujeito da geração digital 
apresenta oito características que reconfiguram os fazeres sociais. 

                                                 
8 Os cientistas chilenos Humberto Maturana e Francisco Varela propuseram o 
termo para definir os seres vivos como sistemas que produzem continuamente a si 
mesmos, recompondo, também de forma contínua, os seus componentes 
desgastados. São, portanto, autopoiéticos por definição. Para os autores, um 
sistema autopoiético é ao mesmo tempo produtor e produto. É importante 
salientar que, hoje, a noção de autopoiese já ultrapassou em muito o domínio da 
biologia. 
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São elas: a liberdade, a customização, a integridade, o escrutínio, a 
colaboração, o entretenimento, a velocidade e a inovação. Esse 
conjunto de característica do sujeito contemporâneo, segundo 
Tapscott, necessariamente desloca algumas práticas. 

A pergunta que norteia esse texto é o que significa, para o 
jornalismo, uma reorganização social em rede, heterárquica e 
horizontalizada composta por sujeitos da geração digital? 

Tentaremos apresentar algumas possibilidades de respostas. 

Jornalismo em tempos de rede 
No curto espaço de tempo, desde o surgimento da Internet até 

hoje, o jornalismo tem buscado formas diferenciadas de lidar com o 
novo cenário. Em um primeiro momento, as matérias jornalísticas 
eram feitas para o impresso e eram simplesmente colocadas on-line 
na tentativa de se fazer “jornalismo on-line”. Com o tempo, a 
direcionalidade foi alterada. As matérias passaram a surgir primeiro 
on-line e depois migravam para o impresso. Logo a ordem do 
discurso digital alterou também a linguagem do jornalismo feito on-
line: textos passaram a ser mais curtos, multiautorados (pelo leitor 
inclusive) e multimídias.  

Sabemos que a adequação de instituições e práticas à nova 
ordem digital está cada vez mais necessária. Mas, para além da 
constituição, é preciso pensar sua formulação e sua circulação. Se as 
mudanças da sociedade para um funcionamento horizontal e em 
rede – partes da constituição da sociedade atual – pulverizaram o 
poder decisório no âmbito do jornalismo, por sua vez, a mudança do 
sujeito agora em rede, com as características postas por Tapscott, 
forçaram uma mudança na formulação da linguagem e igualmente na 
sua circulação. 

Os meios de comunicação, para sobreviver ao mundo digital, 
veem a necessária mudança lhes bater à porta. Como exercício de 
aproximação ao problema proposto, podemos definir que, para cada 
uma das oito características postas por Tapscott, corresponde um 
tipo de informação. A liberdade impõe a liberdade de escolha 
daquilo que se quer ler. Isso amplia a necessidade dos meios de 
comunicação de irem atrás dos seus leitores e não o inverso, como 
era prática. A customização requer oferecer ao leitor um leque de 
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opções para que ele escolha o que melhor lhe sirva em termos de 
relevância. A integridade faz com os meios de comunicação 
ofereçam serviços que convirjam com os interesses de seus leitores.  

Ainda segundo os preceitos de Tapscott, o escrutínio 
transformou o leitor em um agente mais exigente, eliminando tudo 
aquilo que não passa no seu crivo de legitimidade. A colaboração, 
por sua vez, põe em jogo a multidirecionalidade do processo, no 
qual interação é a palavra-chave. O entretenimento em tempos de 
“infotenimento” (DEJAVITE, 2006) é constitutivo da informação. 
A velocidade mudou a temperatura das notícias: o que era quente 
ficou morno e o que era frio ficou gelado, porque existe, agora, o 
ultra quente da informação just-in-time on-line. Por fim, tudo isso tem 
de ter ares de inovação, porque o tempo agora é o tempo do novo. 

Como toda mudança, essa reconfiguração no funcionamento 
jornalístico também tem consequências. Para alguns autores, é vista 
como negativa ao jornalismo. Chauí (2006), por exemplo, diz que 
essa adequação do jornalismo às características da sociedade da 
informação é ruim. Vejamos o que afirma a autora: 

Em tempos passados, cabia aos jornais a tarefa noticiosa, e um 
jornal era fundamentalmente órgão de notícias. Sem dúvida, um 
jornal possuía opiniões e as exprimia: isso era feito, de um lado, 
pelos editoriais e por artigos de não-jornalistas, e, de outro, pelo 
modo de apresentação da notícia (...). Ora, com os meios eletrônicos 
e digitais e a televisão, os fatos tendem a ser noticiados enquanto 
estão ocorrendo, de maneira que a função noticiosa de um jornal é 
prejudicada, pois a notícia impressa é posterior à sua transmissão 
por meios eletrônicos e pela televisão. Ou na linguagem mais 
costumeira dos meios de comunicação: no mercado de notícias, o 
jornalismo impresso vem perdendo competitividade (alguns 
chamam isso de progresso; outros, de racionalidade inexorável do 
mercado!). O resultado dessa situação foi duplo: de um lado, a 
notícia é apresentada de forma mínima, rápida e, frequentemente, 
inexata. (...) De outro, deu-se a passagem do órgão de notícia a 
órgão de opinião, ou seja, os jornalistas comentam e interpretam as 
notícias, opinando sobre elas. (p. 12) 

Em vez de entrar na questão valorativa, se é “bom” ou 
“ruim”, o que se pode constatar é que, de fato, uma mudança 
ocorreu, surgindo um novo modo de fazer jornalismo. Identificar a 
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mudança como boa ou ruim necessariamente requer que nos 
perguntemos a partir de que parâmetros estamos julgando. No caso 
de Chauí, é visível o desconforto porque a autora fala do referencial 
marxista, para o qual a imprensa é mais um locus de luta contra o 
poder estabelecido e que, por contingência das mudanças atuais, está 
sendo enfraquecido. A luta acaba perdendo o foco. 

Embora estejamos falando das consequências da nova 
reconfiguração social para o jornalismo on-line, o modus faciendi acaba 
voltando e retroalimentando o jornalismo off-line. Isso se dá pela 
própria característica da sociedade em rede, em que tudo que 
determina, se determina, mas determina em maior ou menor grau os 
outros nós da rede. A crescente utilização da infografia nos meios 
impressos, por exemplo, é a maneira de formular a hipertextualidade 
do on-line no impresso.  

Além disso, a própria linguagem de formulação tem se 
aproximado de seu público pelo uso de registros específicos. Se 
antes o domínio da variedade padrão da língua era o passaporte para 
o público poder acessar a informação jornalística, hoje, com a 
mudança de direcionalidade, a flexibilização quanto à utilização de 
uma informalidade na escrita é uma das condições – senão a 
condição – para que os meios de comunicação atinjam determinado 
público.  

Nessa perspectiva, convém destacar o papel das redes sociais, 
campo fértil para análise de como a informação sobre mudanças 
climáticas circula livremente, seja em relação ao domínio dessa 
informação, da circulação propriamente dita e da linguagem, que 
prescinde do registro padrão e da estrutura canônica da notícia, 
conforme análise no capítulo que segue. 
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Qual é a informação que chega pelas redes 
sociais sobre mudanças climáticas? 

Lilian Ferreira 

Introdução 
Como visto no capítulo anterior, as redes sociais têm se 

tornado grande fonte de informação no século XXI, principalmente 
em sua segunda década. As informações não chegam apenas pelos 
órgãos oficiais da mídia, mas também e principalmente pelo 
Facebook, Google, Twitter, blogs. Os dois primeiros são os sites 
mais acessados no Brasil hoje. 

Por isso, é de extrema importância analisar que tipo de 
informação é passada por estes meios sobre as mudanças climáticas. 
Fora das paredes das universidades e centros de pesquisa, o que as 
pessoas comuns sabem do assunto? O que elas dizem? O 
negacionismo ainda é forte? 

Facebook 
Em primeiro lugar, vamos analisar as informações que 

circulam no Facebook, rede com 1,32 bilhão de usuários no mundo 
e que atinge 80% dos brasileiros na web.  

Na busca por páginas sobre aquecimento global temos três 
resultados: Global Warming é um tópico com 39.484 apoiadores em 9 
de janeiro de 2014; a página em português Aquecimento Global e 
Mudanças Climáticas tem 2.810 fãs; e Warmist, tópico sobre o 
negacionismo climático, tem apenas 109 curtidas. 

A página sobre aquecimento global define-se como “uma 
página com informações sobre o Aquecimento Global e Mudanças 
Climáticas, crise de água, desmatamento e outros assuntos 
ambientais de grande interesse” e diz ainda: “Aquecimento Global é 
uma realidade. Aqui colecionamos informações e discutimos o 
assunto com a ajuda de pesquisadores doutores da USP”. 

A página é atualizada periodicamente, cerca de um dia sim 
dois não, com links de matérias sobre o tema. O engajamento é 
pequeno apesar de ter quase 3 mil fãs. Os posts são pouco 
comentados e compartilhados, o que não gera mais conhecimento 
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interno a partir de debates ou contribuições da comunidade. 
Também não são muito compartilhados, o que levaria à 
disseminação das informações para o público leigo que não busca 
saber sobre o aquecimento global. 

Também não há produção de conteúdo próprio, o que deixa a 
página à mercê do que sai nos sites de notícias sobre o tema, 
especialmente pela baixa produção de conteúdo sobre o tema. Se 
gerasse conteúdo próprio, a página poderia se tornar fonte de 
informação para a população e ainda ser referência tanto para 
jornalistas quanto para o público leigo, preenchendo a lacuna que há 
na divulgação de pesquisas e dados sobre o aquecimento global. 

Já os grupos em português são em maior número, mais de 50, 
mas nenhum tem mais de 400 membros. A maioria é de grupos 
pequenos de 5 a 10 pessoas, que em geral se reúnem para fazer 
algum trabalho escolar ou de centros de pesquisa. Dentre os 50 
grupos vistos, apenas 3 eram de negacionistas do clima, mas entre 
eles estava o maior de todos, com 383 membros.  

Podemos observar, nos que discutem o aquecimento global, 
que os grupos são dispersos e pequenos. A informação circula de 
maneira fechada e focada para grupo. Já os céticos do clima 
possuem menos grupos, conseguem se agrupar melhor, o que facilita 
a troca de informações e distribuição destas. 

Os posts publicados são na maioria notícias, mas os posts que 
dizem que o aquecimento não existe também aparecem em grande 
número. Em um levantamento com os 100 últimos posts do 
Facebook, em 9 de dezembro de 2015, com as palavras aquecimento 
global, 73 falavam do problema enquanto 27 negavam sua existência. 

O assunto mais comentado foi a escolha do novo Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Inovação do segundo mandato da presidente 
Dilma Rousseff, Aldo Rebelo, que disse, em 2011, que o 
aquecimento global não existia. Críticas, matérias e avaliações sobre 
a frase e a indicação inundaram tanto os meios de comunicação 
oficial quanto as redes sociais. Em geral, mais pessoas postando para 
seus amigos do que páginas para seus seguidores. 

Outra matéria com bastante repercussão no final de 2014 foi a 
entrevista com James Lovelock, que disse que o aquecimento global 
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é inevitável e 6 bilhões morrerão neste século, publicada pelo site da 
Revista RollingStone.  

“Na visão de Lovelock, até 2020, secas e outros extremos 
climáticos serão lugar-comum. Até 2040, o Saara vai invadir a 
Europa, e Berlim será tão quente quanto Bagdá. Atlanta acabará se 
transformando em uma selva de trepadeiras kudzu. Phoenix se 
tornará um lugar inabitável, assim como partes de Beijing (deserto), 
Miami (elevação do nível do mar) e Londres (enchentes). A falta de 
alimentos fará com que milhões de pessoas se dirijam para o norte, 
elevando as tensões políticas. “Os chineses não terão para onde ir 
além da Sibéria”, sentencia Lovelock. “O que os russos vão achar 
disso? Sinto que uma guerra entre a Rússia e a China seja inevitável”. 
Com as dificuldades de sobrevivência e as migrações em massa, 
virão as epidemias. Até 2100, a população da Terra encolherá dos 
atuais 6,6 bilhões de habitantes para cerca de 500 milhões, sendo que 
a maior parte dos sobreviventes habitará altas latitudes – Canadá, 
Islândia, Escandinávia, Bacia Ártica”, diz a revista. 

Com caráter catastrofista, a matéria destaca as consequências 
do aquecimento e o que ela pode causar se nada for feito. Em um 
primeiro momento, o impacto é grande, mas a mudança no dia a dia 
para evitar esta tragédia é algo construído e ensinado ao longo do 
tempo e não apenas com uma notícia alarmante. 

Já os posts que negam o aquecimento global geralmente vêm 
de uma página e, então, é replicado. Em alguns casos, matérias sobre 
o frio são usadas para dizer que o aquecimento não existe. O debate 
aqui também fica restrito, amigos raramente discutem e, nas páginas, 
há basicamente pessoas que concordam com o ponto de vista. 

Deste modo, as falas dos negacionistas do clima são 
transferidas sem ressalvas e com grande poder de dispersão. Ora eles 
usam visões de alguns especialistas, sem mostrar que são minoria, 
ora usam fatos reais para dizer que o aquecimento não existe, sem 
explicar o que é o fenômeno ou que tenha correlação direta, ora vêm 
com discurso de que o problema do aquecimento é menor frente a 
outros enfrentados como a pobreza, sem considerar que ambos 
estão relacionados. 
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Figura 21: Exemplos posts que negam o aquecimento global. 
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Figura 22: Exemplos posts que negam o aquecimento global. 

Na busca por mudanças climáticas, 13 páginas aparecem. 
Além da página “Aquecimento Global e Mudanças Climáticas”, já 
citada anteriormente, aparecem também as páginas do IPCC, com 
quase 12 mil fãs, do “Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas”, 
com 1mil fãs, de “Divulgação Científica e Mudanças Climáticas”, 
com 345 curtidas, e de empresas como CBEM - Centro Brasileiro de 
Energia e Mudanças Climáticas e Cetesb. 

Excluindo-se a página do IPCC, as demais são em português. 
A do Painel traz links para notícias próprias e de órgãos da imprensa, 
já o site de Divulgação fala mais dos artigos, eventos e pesquisas do 
próprio ClimaCom. Ambas possuem pouca interação com o 
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internauta, que não curte ou compartilha muito seus posts – questão 
essencial para quem quer divulgar o tema nas redes sociais. 

Entre os grupos, são mais de 40, mas similares aos de 
aquecimento global, eles são pequenos, com 5, 6 participantes e 
muitas vezes fechados, focados em grupos de trabalho com algum 
fim que não discutir a questão de maneira mais ampla. 

O termo “mudanças climáticas” resulta em muito mais posts 
do que “aquecimento global”, apesar de o material compartilhado 
ser quase igual. A principal notícia com o termo compartilhada foi 
que as mudanças ameaçavam a produção de Nutella.  

Matéria publicada em economia no Estadão traz uma tradução 
do Washington Post, que fala que o mau tempo na Turquia provou 
escassez de avelã, matéria-prima da Nutella. Apesar de o título falar 
em mudança climática, o texto não diz nada sobre o fenômeno ser o 
causador, ou elabora mais a relação. Mais um exemplo de título 
sensacionalista, que até chama a atenção para o tema, mas não o 
explica. 

Efeito estufa é o que traz menos respostas em posts, grupos e 
páginas no Facebook. Geralmente é usado para designar os gases do 
efeito estufa do que como um efeito sozinho. Para isto, a maioria 
das publicações usam ou mudanças climáticas ou aquecimento 
global. 

Twitter 
No Twitter, são cerca de 75 posts por dia sobre aquecimento 

global. Em sua grande maioria, são tweets falando do calor do 
começo de 2015 e o associando ao fenômeno. A seguir um mapa 
com as palavras mais usadas nos tweets com a expressão 
“aquecimento global” na primeira semana de janeiro de 2015: muitas 
pessoas falam de calor, mas também de tempestades, Obama, pior, 
aumentando, número, elétricas, papa. 
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Figura 23: Mapa com as palavras mais usadas nos tweets com a expressão 
“aquecimento global” na primeira semana de janeiro de 2015. 

Já quando a busca é feita sobre “mudança(s) climática (s)”, os 
resultados são um pouco diferentes. São muito menos tweets (cerca 
de 22 por dia), e mais focados na discussão científica do fenômeno. 
São links para matérias, infográficos, livros sobre o tema. A 
indicação de Aldo Rebelo e algum resquício da COP-20 foram os 
assuntos mais recorrentes. 

Outra diferença clara é que mais Twitters de instituições 
aparecem quando a busca é por mudanças climáticas:  

Neutralize Carbono: @NeutralizeCO2 O que as mudanças 
climáticas e a poluição estão causando nos oceanos. TedGlobal 
Fabien Cousteau. http://buff.ly/1AAfGwH; 

ética.me: @EticaMe Consumo de carne contribui para mudanças 
climáticas - http://etica.me/consumo-de-carne-contribui-para-
mudancas-climaticas/ …;  

350 Brasil: 350@brasil 2014 foi o ano mais quente da história. 
Ppessoas em todo o planeta sentiram os efeitos das 
#MudançasClimáticas http://350.org/pt/2014-review/;  

Observatório Clima: @obsclima #RadarOC 
#MudançasClimáticas também trazem riscos para instituições 
financeiras http://bit.ly/rOC0801a @RevistaEpoca. 

http://t.co/BJ3hBoE4cg
http://t.co/BJ3hBoE4cg
http://t.co/5QmGe3zLdD
http://t.co/5QmGe3zLdD
https://twitter.com/RevistaEpoca
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Figura 24: Mapa mostra as palavras mais usadas nos tweets com mudanças 
climáticas ” na primeira semana de janeiro de 2015. 

Abaixo o mapa mostra as palavras mais usadas nos tweets com 
mudanças climáticas. Há uma prevalência de meteorologia, livros, 
meteorologista, carvão, impactos, meio ambiente, imprevisível entre 
outros, como exposto abaixo: 

 

Figura 25: Mapa mostra as palavras mais usadas nos tweets com efeito estufa ” na 
primeira semana de janeiro de 2015.  

Já na busca por efeito estufa, temos bem menos resultados e 
quase todos os posts referem-se à emissão dos gases causadores. No 
começo de 2015, foram em média 15 posts por dia, e a notícia mais 
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compartilhada foi “Emissão de gases de efeito estufa atingiu níveis 
sem precedentes em 2014”. 

Google 
Por último, fomos ver o que a busca do Google, site mais 

acessado no Brasil, diz sobre a questão. Tanto para busca por 
aquecimento global, quanto para mudanças climáticas e efeito estufa, 
as sugestões de busca são similares: resumo, causas, consequências e 
como é no mundo e como é no Brasil.  

Ao contrário do que aconteceu nas redes sociais, no Google, a 
maioria de resultados é para efeito estufa, com 831 mil resultados, 
seguido por aquecimento global, com 477 mil, e então mudanças 
climáticas com 120 mil. Acredito que efeito estufa tenha mais 
resultados porque é a palavra usada por mais tempo, e, por isso, teria 
um histórico maior. Ao longo dos anos foi-se chamando o efeito de 
aquecimento global e mudanças climáticas.  

 

 

Figura 26: exemplos de buscas no Google.  
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Os primeiros resultados para efeito estufa trazem páginas 
enciclopédicas ou para uso escolar, como a Wikipedia, Suapesquisa e 
Brasilescola. O perigo de a wikipedia ser a primeira resposta é que 
qualquer um pode editá-la de acordo com seu ponto de vista. No dia 
em que foi vista, em 9 de janeiro de 2015, a página trazia informação 
equilibrada e completa sobre o efeito. 

Uma página da química da USP foi o sexto resultado, e o 
primeiro acadêmico sobre o tema. Logo após aparecem vídeos 
educacionais do Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais).  

Na segunda página começam a aparecer notícias; até a décima 
não há qualquer resultado que indique negação sobre o fenômeno. 

Na busca por aquecimento global, os três primeiros resultados 
são os mesmos, mas ainda na primeira página de resultados temos as 
páginas da Exame e Veja sobre o tema e a matéria da Rolling Stone 
já citada neste capítulo, com a entrevista com James Lovelock que 
diz que o aquecimento global é inevitável e que vai matar 6 bilhões 
de pessoas. 

Na segunda página já aparece como segundo resultado uma 
página chamada: A Grande Farsa do Aquecimento Global. Na 
terceira página há um link que diz que um aquecimento global antigo 
foi similar ao atual. Até a décima página de resultados de busca, há 
só mais uma página exaltando que o aquecimento é uma farsa. A 
maioria dos links são didáticos, que explicam o fenômeno e dão 
causas e consequências, ou são noticiosos.  

Já na busca por mudanças climáticas, o site da Andi sobre 
mudanças climáticas é o segundo resultado. O site traz informações 
para jornalistas e analisa as notícias sobre o tema. O Painel Brasileiro 
de Mudanças Climáticas aparece em quarta posição, seguido pela 
WWF, IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia), Inpe 
e Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas. 

Assim, os resultados nesta busca são mais “oficiais” e também 
nos corrobora a tese de que é o tema mais usado na Academia e por 
especialistas. Páginas de pesquisas e órgãos diretamente ligados à 
questão são os primeiros, ao contrário dos demais temas que traziam 
sites “escolares”. 

Isto é de extrema importância, pois a informação que vem 
logo de cara não é didática básica, atemporal. Traz informação de 
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quem estuda e divulga as mudanças climáticas hoje, com as questões 
e descobertas atuais. Assim, com muito mais conteúdo relevante e 
de qualidade. 

Só na segunda página de resultados aparece o Ministério do 
Meio Ambiente, primeiro com um PDF que explica as mudanças e 
seus efeitos e depois com a página do Plano Nacional sobre 
Mudança do Clima. 

Conclusão  
É no Facebook, rede social que atinge 80% dos internautas do 

Brasil, e no tema aquecimento global que os céticos do clima mais 
têm força. No Facebook os grupos são relativamente grandes e suas 
postagens se espalham, ainda que de maneira tímida.  

Há pouca discussão pública sobre o tema, tanto um lado 
quanto o outro se fecham em grupos pequenos. Notícias da grande 
mídia ainda são as que mais repercutem, ainda que falte informação 
nelas. As mais sensacionalistas como fim da Nutella e da população 
mundial foram as com maior compartilhamento no período 
analisado. 

O termo mudanças climáticas indica maior qualidade nos 
posts e discussões, sendo o tema preferido por especialistas. Já efeito 
estufa é o que possui maior histórico de resultados no Google, 
provavelmente por ser o termo mais antigo usado para descrever o 
fenômeno. 

De maneira geral, o conteúdo divulgado pelas redes ainda é 
fraco, ora só didático, ora só noticioso e muitas vezes 
sensacionalista. Mas o tema está presente no dia a dia das discussões 
online. 
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Sobre o(s) discurso(s) da Divulgação científica: 
entre tradução e interpretação? 

Valdir Lamim-Guedes 

Introdução 
Neste capítulo são comparadas duas perspectivas distintas 

sobre a constituição do discurso da divulgação científica (DC) e de 
jornalismo científico (JC): A encenação da comunicação no discurso de 
divulgação científica, de Jacqueline Authier-Revuz (1998) e Linguagem, 
ciência, sociedade: o jornalismo científico, de Eni P. Orlandi (2004). 
Inicialmente será apresentada a perspectiva de Authier-Revuz sobre 
o discurso da DC, seguida pela de Orlandi, por fim, será feita uma 
discussão sobre o discurso no JC e mudanças climáticas e 
organismos geneticamente modificados (transgênicos). 

Um primeiro ponto a destacar é que ambas as autoras não 
definem DC, nem JC, em seus textos. A Divulgação Científica está 
cada vez mais presente em nosso cotidiano, valendo-se de diversos 
meios e mídias. Apesar disso, afirma que “reflexões mais profundas 
acerca de uma definição de divulgação científica por jornalistas, 
cientistas e educadores em ciências são escassas e por vezes 
divergentes” (NASCIMENTO, 2008). No entanto, parece-nos que 
Authier-Revuz e Orlandi compartilham da visão de Bueno (s.a.), que 
considera o JC um caso particular de DC: 

(...) o Jornalismo Científico é um caso particular de Divulgação 
Científica: é uma forma de divulgação endereçada ao público leigo, 
mas que obedece ao padrão de produção jornalística. Mas nem toda 
a Divulgação Científica se confunde com Jornalismo Científico. Os 
fascículos são um exemplo, as palestras para popularizar a ciência 
são outro e os livros didáticos mais um ainda. 

A compreensão de um ou mais discursos nos textos de DC e 
de JC permitem, por exemplo, a compreensão dos processos de 
circulação da informação, diferentes papéis, efeitos-leitores e outras 
questões que favorecem a compreensão do processo de 
comunicação envolvendo a ciência. 
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O discurso existente na DC é definido por Authier-Revuz 
(1998, p. 108) como: 

[a tradução é a] transmissão de um discurso existente em função de 
um novo receptor, a DC dá-se, então, imediatamente, como uma 
prática de reformulação de um discurso-fonte em um discurso segundo. 
Por isso, a DC inscreve-se em um conjunto que compreende 
tradução, resumo, resenha e, também, textos pedagógicos adaptados 
a este ou àquele nível, análises políticas reformuladas ‘na direção de’ 
tal ou tal grupo social, mensagens publicitarias reescritas em função 
do ‘alvo’ visado etc. 

Ainda segundo a autora, é um discurso de reformulação 
explícita, sendo caraterizado por “uma operação de tradução [que] 
visa fornecer um texto D2 [o texto da DC], sendo que a tradução-
produto substitui o texto D1 [o texto científico, e. g., um artigo 
publicado em veículo especializado] como equivalente”. O trabalho 
de reformulação pode se “manter implícito ao ponto de se poder 
ignorar que D2 resulta de uma tradução” (AUTHIER-REVUZ, 
1998, p. 109). 

Desta forma, a tradução proposta por Authier-Revuz vem de 
uma “ruptura cultural entre a ciência e o profano” (p. 115) que exige 
a mediação de um perito em tradução, com efeito, por esta 
perspectiva, o divulgador científico – o tradutor – coloca em contato 
duas línguas. Isto é: 

o trabalho que efetua o tradutor para conseguir substituir um texto 
na língua 1 por um texto homogeneamente realizado na língua 2, na 
DC, a colocação em contato de duas línguas é o trabalho que é 
realizado por e no discurso segundo, que mostra a reformulação se 
fazendo e cujo fio, heterogêneo, passa de uma ‘língua’ por uma porção 
de operações (p. 115). 

Neste contexto, Authier-Revuz compreende o discurso da DC 
como um bilinguismo com um “trabalho ostensivo sobre as palavras 
que coloca o enunciador-divulgador na posição metalinguística 
distanciada” (p. 121). Apresentadas estas informações, qual seria, 
portanto, o papel deste bilinguismo para a comunicação das ciências?  
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Para Authier-Revuz (1998, p. 121): 

os dois discursos mostrados como estranhos um ao outro, imagem 
no discurso do diálogo rompido entre a comunidade científica e a 
pública, são colocados em contato em um discurso um, na sua 
heterogeneidade, que institui a si próprio como um lugar de 
encontro – e não como um simples instrumento de transmissão. (...) 
[esta relação comunidade/heterogeneidade] determina o espaço no 
qual o restabelecimento da comunicação ciência-público é encenado 
em sua ambiguidade contraditória. 

O trabalho do tradutor retira do texto segundo a voz deste, ou 
seja, desconsidera a sua materialidade histórica – ou pelo menos 
busca reduzi-la –, o que nos parece muito difícil de ser realizado – 
para não dizer impossível. Este quadro improvável torna-se ainda 
mais difícil de crer ao considerar que a Ciência apresenta discursos 
próprios, constituídos para abarcar o conhecimento gerado por um 
conjunto intrínseco de ferramentas e estratégias, que está imerso em 
nossa sociedade, por exemplo, com o “provado cientificamente” ou 
“segundo a Ciência” – como se a Ciência fosse um discurso 
unisonoro e homogêneo. Assim, ao comunicar a Ciência, seja através 
de um artigo publicado em um periódico científico, portanto, com 
um discurso acessível apenas para iniciados, ou na DC e JC, que 
objetivam comunicar a informação científica de forma acessível para 
um público mais amplo e variado, estamos exercendo o papel de 
interpretadores, muito mais que de tradutores. 

A percepção de que os divulgadores e jornalistas científicos 
exercem uma interpretação é apresentada por Orlandi (2004, p. 134): 

O discurso da divulgação científica não é a uma soma de discursos: 
não é ciência mais jornalismo, igual a divulgação científica. Ou 
ciência mais meios (a informática etc.) igual a divulgação do 
conhecimento. Ele é uma articulação específica com efeitos 
particulares, que se produzem pelo seu modo mesmo de circulação, 
ou seja, se um conhecimento vai circular em um percurso fechado, 
ou se ele vai circular mais abertamente em vários lugares, isso já está 
na própria maneira como ele está significando, como ele está sendo 
formulado e portanto não é indiferente ao seu modo de produção. 
Diferentemente do que diz Jacqueline Authier (...), que fala em 
“tradução”, penso a divulgação científica como “interpretação”: não 
se tratam de línguas diferentes, no discurso da divulgação científica, 
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temos discursos diferentes na mesma língua. Vamos dizer que são 
discursividades diferentes. São efeitos produzidos por essa relação 
entre discursos, e não entre línguas diferentes. Logo não se trata de 
tradução, pois a relação é estabelecida entre duas formas de discurso 
na mesma língua e não entre duas línguas. 

Orlandi (2004, p. 134) destaca que o jornalista ou o divulgador 
“lê algo em um discurso e diz em outro, isto é, produz um duplo 
movimento de interpretação”, desta forma “vai haver uma 
interpretação de uma ordem do discurso que deve produzir um lugar 
de interpretação em outra ordem de discurso”. Neste sentido, em 
relação aos efeitos de sentidos, “estes são próprios ao que se 
denomina de divulgação científica. Produz-se aí uma versão. A 
divulgação científica é uma versão da ciência”. Para Orlandi, o 
discurso de DC é “textualização jornalística do discurso científico” 
(2004, p. 134). 

A “constituição, a formulação, a circulação da ciência fazem 
parte do próprio sentido que ela adquire em uma sociedade como a 
nossa. A questão da DC põe em realce o modo de circulação do 
conhecimento e o sentido da ciência em nossa sociedade” 
(ORLANDI, 2004, p. 134). Orlandi (2004, p. 133), coloca que a 
partir do ponto de vista da análise do discurso: 

ao produzir um texto, o autor faz gestos de interpretação que 
prendem o leitor nesta textualidade, constituindo assim ao mesmo 
tempo o efeito leitor correspondente. À escrita do discurso de 
divulgação científica corresponde um efeito leitor que o institui e o 
caracteriza no modo mesmo com que ele se apresenta na circulação 
dos sentidos em uma formação social dada em sua história (...) um 
efeito-leitor particular. 

Segundo Orlandi (p. 131), o efeito leitor da DC tem a ver com 
a apropriação coletiva do conhecimento, com a caraterização dessa 
relação do sujeito social urbano com as novas tecnologias. 

O JC, mais que a DC, demonstra ser uma interpretação pelo 
seu ferramental jornalístico, sobretudo ao trabalhar com a obtenção 
de fontes e contra-fontes e a construção de polêmicas com a 
contraposição de discursos científicos. 

O discurso no JC e mudanças climáticas e organismos 
geneticamente modificados (transgênicos). 
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O debate em torno das mudanças climáticas, por exemplo, 
reflete bem esta situação de criação de polêmicas. Apesar do 
consenso em torno da influência humana sobre as mudanças 
climáticas9 (97,2% de concordância com a influência antrópica sobre 
as mudanças climáticas, COOK et al., 2013), parece-nos existir uma 
busca por um “debate científico neutro” – em uma visão 
desacreditada, sobretudo, após as contribuições de Thomas Kuhn – 
que desconsidera a materialidade em torno desta questão. 

Em relação a esta polêmica, parece-nos ser desconsiderada as 
influências dos interesses econômicos, em defesa de um status quo –  
caraterizado pelo uso de combustíveis fósseis e pelo consumismo 
decorrente de um sistema econômico baseado no consumo 
exacerbado –, sobre o discurso científico. 

A oposição entre o funcionamento da produção do 
conhecimento científico e suas polêmicas e o tratamento da 
informação científica pelo jornalismo fica clara na situação analisada 
por Ana Paula Freire (2014) em relação aos relatórios do IPCC 
(Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, na sigla em 
inglês) de 2007 e 2013. 

Em 2007, os cientistas do IPCC afirmaram, com 95% de 
confiança, que a ação humana estava alterando o clima da Terra. 
Com isto, afirma Freire (2014), em relação à cobertura midiática, 
com destaque para os principais jornais brasileiros, que “houve um 
reconhecimento político e público de que a situação era realmente 
crítica, e o tema ganhou um apelo midiático de grande proporção em 
nível mundial”. Em relação às polêmicas com os “negacionistas”, 
Freire comenta que a mídia brasileira, principalmente, tem 
problemas em selecionar suas fontes, sendo uma das 
vulnerabilidades do nosso jornalismo, ou seja, “fomenta-se uma 
‘polêmica’ que não reflete as questões científicas de modo 
apropriado e balanceado”. O problema nesta situação não é criar a 
polêmica – muito pelo contrário, esta estimula um posicionamento 
mais crítico tanto da mídia, quanto do leitor –, mas buscar fontes 

                                                 
9 Para exemplificar o que significa o consenso em relação às mudanças climáticas, 
veja o vídeo disponível em: 
http://scienceblogs.com.br/discutindoecologia/2014/08/a-correta-discussao-
com-os-negacionistas/  

http://scienceblogs.com.br/discutindoecologia/2014/08/a-correta-discussao-com-os-negacionistas/
http://scienceblogs.com.br/discutindoecologia/2014/08/a-correta-discussao-com-os-negacionistas/
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que tenham relevância científica, ou seja, que pelo menos seja 
analisada sua produção bibliográfica científica na área. Como relata 
Freire: “já vi cientista refutar o papel da Floresta Amazônica sem 
nunca ter pesquisado ou publicado sobre a Amazônia”. Neste 
sentido, o jornalista busca contrapor opiniões para dar visibilidade à 
uma polêmica, mas muitas vezes falha ao creditar certas opiniões – 
neste caso, independente do “lado” do cientista – às influências 
“não-cientificas” sobre os discursos. 

A própria dificuldade em lidar com as incertezas do método 
científico é um problema no jornalismo científico. A contraposição 
entre dados é colocada, muitas vezes, como “erros”, e não como 
uma situação natural de aprimoramento da ciência. Além disso, há 
situações de apelo midiático que vão além do discurso científico. No 
caso do relatório de 2007 do IPCC, a mídia deu destaque para um 
futuro catastrófico, considerando o inequívoco papel antrópico em 
relação às mudanças climáticas, como irreversível, dando um teor 
alarmista. 

Defendemos que a polêmica em torno das mudanças 
climáticas é estimulada pela mídia, tanto por interesses econômicos 
diretos – isto é, a vendagem de jornais, audiência ou os cliques nos 
sites – quanto para preservar o jornalista de um – suposto – não 
comprometimento em relação a um dos discursos em disputa, sem 
no entanto, destacar a “não-coincidências no dizer” 10  existentes 
nestes discursos. 

Em relação ao relatório do IPCC publicado em setembro de 
2013, havia uma grande expectativa de conclusões ainda mais 
contundentes, porém a resposta da mídia foi insossa e pouco 
analítica (FREIRE, 2014), pois o relatório “não trouxe novidades”. No 
entanto, o novo relatório baseou-se em um número maior de 
evidências (47 modelos, contra 17 do relatório de 2007), 
demonstrando avanços consideráveis no entendimento do clima e de 
suas alterações. Neste contexto, é importante destacarmos, como 
colocado por Walter Coli (2011), em relação aos testes sobre a 
segurança dos organismos geneticamente modificados 
(transgênicos), “a certeza científica é difícil, senão impossível, pela 

                                                 
10 Subtítulo do livro de Authier-Revuz (1998). 
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própria natureza do conhecimento científico, a qual é dinâmica e 
susceptível à revisão constante”. A falta de novidades é na verdade a 
boa notícia para a ciência, como coloca Freire, ao dizer “quando não 
ter novidade pode ser a boa notícia”, pois é um indicativo da 
robustez do atual estágio da ciência climática. Seria, neste caso: 

no news, good news. Seja como for, interpretar dados científicos é ter (e, 
no caso da mídia promover) a compreensão de que a ciência, como 
processo em construção, não tem o dever nem o poder de ser 
irreparável e imutável. Quando vencermos essa etapa, a cobertura 
jornalística dará um grande salto (FREIRE, 2014). 

Retornando à questão central deste texto, o jornalista acessa 
o(s) discurso(s) científico(s) e o interpreta de forma a criar um novo 
discurso adequado ao seu leitor. Há uma “textualização jornalística 
do discurso científico” (ORLANDI, 2004, p. 134). Authier-Revuz e 
Orlandi concordam em alguns pontos em relação ao discurso da 
DC, por exemplo, de que sempre é colocado o discurso-fonte, 
aquele que advém da ciência, como mais importante, ou seja, há uma 
estagmatização (ORLANDI, 2004, p. 136). E ainda que o divulgador e o 
leitor podem ler textos que contêm ciência, mas não podem fazer 
ciência. Isto está implícito no uso de eles, referindo-se aos cientistas, 
e no nós, englobando o divulgador e o leitor. 

Authier-Revuz e Orlandi comentam que a DC não aborda o 
fazer ciência, apenas apresenta a ciência pronta. Concordamos com 
isto ao analisar o quadro-geral da DC no Brasil e no mundo, mas, 
nos últimos anos, vemos o aumento do tratamento de temas 
vinculados ao fazer ciência, como fraudes (plágio, autoplágio, 
invenção de dados etc.) e suas consequências, como as retratações de 
artigos e sanções administrativas. Assim como críticas ao mercado 
de publicações científicas, situação criticada em um texto publicado 
no The Gardian, no qual as editoras foram acusadas de violar o direito 
humano de acesso à informação (ESTEVES, 2011). 

Um dos principais e mais polêmicos estudos sobre os riscos 
do consumo de alimentos transgênicos foi publicado em 2012 na 
renomada revista científica Food and Chemical Toxicology, pelo 
pesquisador francês Gilles-Eric Séralini e colaboradores (2012). 
Nesse estudo, o foco foi o consumo prolongado de milho 
transgênico cultivado com herbicida Roundup (ambos da Monsanto) 
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por ratos. O resultado encontrado foi uma correlação positiva com o 
aparecimento de câncer. A divulgação do estudo aconteceu em meio 
a muitas polêmicas, tanto pelos resultados e métodos usados, como 
pelo tratamento dado pela mídia internacional (ESTEVES, 2012). A 
CTNBio encomendou um parecer sobre o estudo, no qual consta 
dura críticas sobre a metodologia e as conclusões forçadas 
(GARCIA et al., 2012). Por outro lado, tal estudo é citado na 
entrevista com Marijane Lisboa, como evidência para a recusa aos 
transgênicos (IDEC, 2013). 

O estudo foi retratado pela revista, ou seja, considerado 
inválido (RETRACTION WATCH, 2013), fato bastante polêmico, 
já que retratações ocorrem devido a fraudes, como plágio, ou 
estudos falsos, e, nesse caso, trata-se – supostamente – de falhas 
metodológicas. E a polêmica continua, já que o estudo foi 
republicado, agora na revista Environmental Sciences Europe11 . Desse 
fato tiramos duas conclusões: a) a polêmica ainda persiste, já que a 
retratação pode ter sido influenciada por razões políticas e 
econômicas; b) a falta de estudos não descarta a possibilidade da 
existência de riscos ambientais e para a saúde dos alimentos 
transgênicos (respeito ao Princípio da Precaução12). 

Segundo José Eli da Veiga (2007, p. 18-19): 

(...) a polêmica em torno dos transgênicos é um claro exemplo das 
limitações dos métodos de análise de risco. Métodos que vêm sendo 
questionados por pelo menos quatro motivos. 

Primeiro, por terem alcance limitado, pois nem todas as substâncias 
podem ser avaliadas no seu potencial de risco, nem podem ser 
avaliados os efeitos das combinações no corpo humano e no meio 
ambiente. Segundo, por não considerarem os efeitos cumulativos de 
longo prazo. Terceiro, por projetarem para os seres humanos 
resultados de experiências com animais. E, quarto, por ignorarem os 

                                                 
11 Séralini et al. (2014); comentários em Retraction Watch (2014). 
12 Na Conferência RIO 92 foi proposto formalmente o Princípio da Precaução. A 
sua definição, dada em 14 de junho de 1992, foi a seguinte: garantia contra os 
riscos potenciais que, de acordo com o estado atual do conhecimento, não podem 
ser ainda identificados. Este Princípio afirma que a ausência da certeza científica 
formal, a existência de um risco de um dano sério ou irreversível requer a 
implementação de medidas que possam prever este dano. 
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fatos sociais que podem influenciar as peculiaridades da 
sensibilidade dos indivíduos. 

Neste caso, temos disputas que estão envolvem diversos 
discursos, entre eles, o do rigor técnico (supostas falhas na condução 
do estudo e no artigo), os interesses da indústria de agrotóxicos e 
sementes transgênicas e a defesa do consumidor. De forma ampla, é 
relevante o comentário de Ladislau Dowbor na contracapa do livro 
Transgênicos: sementes da discórdia (VEIGA, 2007): 

Já foi o tempo em que os avanços científicos e tecnológicos eram 
considerados simplesmente como positivos. (...) O problema é 
evidentemente mais complexo. (...) Portanto, colocar a ciência em 
questão, submetê-la à crítica, constitui bom procedimento científico. 
Os tempos ingênuos se foram. 

Assim, em relação a esta polêmica, por diversas vezes não foi 
apenas a informação científica que esteve em pauta, mas o próprio 
fazer ciência. 

Neste sentido, vimos nos últimos anos o crescimento do 
número de blogs científicos, possibilitado inclusive pelo advento da 
web 2.013 , ao ponto de existirem sites para a convergência destes 
blogs, no caso do Brasil, o Science Blogs Brasil é um exemplo. Entre os 
autores destes blogs, estão jornalistas científicos e acadêmicos que 
escrevem sobre as descobertas científicas, mas também sobre o fazer 
ciência. Luiz Bento(2012), a respeito da inserção da internet e redes 
sociais na rotina dos laboratórios, afirma que: 

No admirável mundo onde a divulgação científica entrou até no 
Lattes (de forma tímida, diga-se de passagem), os laboratórios que 
contam com alunos conectados em redes sociais estão no caminho 
certo. Porque ciência não se faz mais apenas nos periódicos 
científicos. E as salas de convivência dos laboratórios onde as 
melhores ideias são criadas, discutidas e compartilhadas agora não 
têm muros. 

Em termos de estilos textuais, também é possível observar 
dois fenômenos que trazem o fazer ciências para os textos: a 
apresentação do cientista como uma pessoa comum e o uso do 

                                                 
13  Refere-se à facilidade de publicação online, assim como as possiblidades de 
interação entre os cibernautas. 
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jornalismo literário, que muitas vezes juntos trazem uma narrativa 
agradável –, por exemplo, nos textos da revista Piauí. No trecho 
abaixo, o jornalista Bernardo Esteves (2014) comenta sobre o 
arqueólogo francês Antoine Lourdeau, que estuda sítios 
arqueológicos na Serra da Capivara, localizada no Piauí: 

Lourdeau é um homem magro de cabelos compridos que aparenta 
ter menos que seus 31 anos. Estudou na Universidade Paris X e se 
especializou no estudo das pedras lascadas na pré-história do Brasil. 
Foi treinado pelo francês Eric Boëda, especialista na matéria. Dez 
dias depois de defender sua tese de doutorado, prestava concurso 
para a Universidade Federal de Pernambuco, a UFPE. Passou e em 
2011 se fixou ali perto, no bairro de Boa Viagem. Lourdeau vem 
participando das escavações promovidas por uma missão 
arqueológica franco-brasileira, sob o comando de Boëda. O grupo 
está dando continuidade aos trabalhos conduzidos pela brasileira 
Niède Guidon na Serra da Capivara desde os anos 70. 

O estilo é bastante diferente da linguagem para iniciados da 
literatura científica – como apresentam os cientistas em suas rotinas, 
mostrando que aquela percepção de uma pessoa louca usando jaleco 
branco nem sempre condiz com a realidade de um trabalho 
repetitivo e com muitos poucos gritos de “eureka!”. 

Segundo o jornalista britânico Clive Cookson, editor de 
Ciências do Financial Times há duas décadas, “os temas científicos 
têm se tornado mais familiares e mais valorizados para o público, 
graças a uma cobertura jornalística que se revela pouco mais 
profunda e mais precisa que no passado” (CASTRO, 2012). 

Por fim, qual seria, portanto, a importância da DC? Orlandi 
(2004, p. 133) apresenta-nos uma resposta a esta questão: 

O movimento da significação que caracteriza a divulgação científica 
confirma a presença pública da ciência, ou seja, ela publiciza a 
ciência, e isso é fundamental (...). A publização significa a própria 
possibilidade de se fazer ciência em uma formação social como a 
nossa. A divulgação científica, nessa perspectiva, é um índice da 
presença da ciência na nossa formação social. 

É importante reconhecermos o papel da ciência e de sua 
divulgação na constituição da nossa sociedade, afinal de contas, 
estamos em uma sociedade em rede, na qual “as novas tecnologias 
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da informação estão integrando o mundo em redes globais de 
instrumentos” (CASTELLS, 1999, p. 59), sendo a circulação da 
informação um ato democrático e que favorece a cidadania. 
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Tecnologias Sociais e mudanças climáticas: o 
caso do Programa Balde Cheio 

Carolina Medeiros; Valdir Lamim-Guedes  

Tecnologias Sociais 
Tecnologias Sociais (TS) são um “conjunto de técnicas e 

metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na 
interação com a população e apropriadas por ela, que representam 
soluções para inclusão social e melhoria das condições de vida” (ITS, 
2004, p. 26). Muitas vezes as TS são chamadas também de Inovação 
social (BARRETTO e PIAZZALUNGA, 2012, p. 4). Nessa 
perspectiva, as TS podem ser “avaliadas e valorizadas tanto pela sua 
dimensão de processos de construção de novos paradigmas e novos 
atores sociais, de fortalecimento da democracia e da cidadania, 
quanto pelos resultados que proporcionam em termos de melhoria 
da qualidade de vida” (BAVA, 2004, p. 105). 

Uma das principais diferenças entre as tecnologias sociais em 
relação às inovações convencionais é que as primeiras exigem a 
participação popular. Como comenta o assessor técnico da secretaria 
de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, Flávio 
Brandão, durante um evento realizado na UFPA, em abril de 2012: 
“A comunidade participa da criação e elaboração da tecnologia, que 
envolve conhecimentos populares e técnico-científicos (...) voltada à 
população e, especialmente, às comunidades excluídas do processo 
produtivo, (ela) foi criada com intuito de solucionar problemas 
sociais” (FÓRUM, 2012, s.p.). Na prática, o conceito de TS: 

implica numa abordagem científica e tecnológica bastante 
inovadora, principalmente porque coloca a comunidade como parte 
ativa no processo de pesquisa, deixando de ser apenas mera 
beneficiária. Isso porque está claro que existem questões 
relacionadas à apropriação tecnológica e autonomia, essenciais para 
posterior reaplicação, que não podem ser resolvidas em laboratórios, 
nem a partir de modelos teóricos. É preciso incorporar membros da 
comunidade, tanto no processo de planejamento quanto de 
execução da pesquisa e de sua implementação local. Como os 
processos de transformação social envolvem questões de natureza 
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cultural, o envolvimento dos atores locais nas etapas de concepção e 
execução da tecnologia é vital para o sucesso da pesquisa. Aqui, é 
importante salientar a diferença conceitual que o Brasil adota entre 
apropriação tecnológica e transferência de tecnologia, já que as 
tecnologias sociais derivam de um compartilhamento de 
experiências, integrando pesquisadores e comunidade” 
(BARRETTO e PIAZZALUNGA, 2012, p. 4). 

De baixo custo de implementação e com alto potencial de 
transformar as realidades locais, as tecnologias sociais são soluções 
simples e reaplicáveis para problemas sociais. O número dessas 
iniciativas, criadas a partir do saber popular, tem crescido cada vez 
mais no Brasil. Somente a Fundação Banco do Brasil possui um 
Banco de Tecnologias sociais com 504 iniciativas certificadas 
(ROUSSELET, 2013).  

Um exemplo bem conhecido é o soro caseiro. O copo de água 
com uma pitada de sal e duas colherinhas de açúcar já salvou 
milhares de crianças da desidratação. Fácil de ser aplicado em 
qualquer localidade, seu sucesso tem uma explicação científica: o sal 
e o açúcar possuem elementos que fixam a água no organismo, 
evitando que a pessoa se desidrate. O soro caseiro é o que 
chamamos de tecnologia social (MINAS FAZ CIÊNCIA, 2007). 
Outro exemplo de TS são as cisternas de placas 14 , reservatórios 
cilíndricos que captam a água da chuva no telhado das casas para 
armazenamento, com resultados muito importantes para minimizar 
as consequências da seca na região semiárida do nordeste e norte de 
Minas Gerais. Internacionalmente, uma TS de grande destaque é o 
microcrédito usado em Bangladesh. Por outro lado, para o consultor 
Milton Nogueira15, é preciso acabar com a falsa ideia, muitas vezes 
reforçada pela mídia, de que a tecnologia social “é coisa de pobre”. 
Segundo ele, os vinhos de Bordeaux na França, por exemplo, são 

                                                 
14  Descritas em http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-
sociais/pesquisar-tecnologias/cisternas-de-placas-pre-moldadas.htm. Há algumas 
TS relacionadas apresentadas por Silva e colaboradores (2012). Mais detalhes em 
A. Delorenzo. Cisternas: Tecnologia Social para o Brasil que tem sede. Revista 
Fórum. Disponível em: http://revistaforum.com.br/blog/2012/01/cisternas-
tecnologia-social-para-o-brasil-que-tem-sede/ 
15 Afirmação feita durante evento paralelo à Rio+20, no qual, houve divulgação da 
obra e das TS. 

http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-sociais/pesquisar-tecnologias/cisternas-de-placas-pre-moldadas.htm
http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/banco-de-tecnologias-sociais/pesquisar-tecnologias/cisternas-de-placas-pre-moldadas.htm
http://revistaforum.com.br/blog/2012/01/cisternas-tecnologia-social-para-o-brasil-que-tem-sede/
http://revistaforum.com.br/blog/2012/01/cisternas-tecnologia-social-para-o-brasil-que-tem-sede/
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produzidos por cooperativas (DELORENZO, 2012). Somado a 
isto, para que as TS “possam ultrapassar a dimensão de experiências-
piloto, são necessários esforços para a construção de ambientes 
institucionais favoráveis, isto é, novas leis, novas linhas de 
financiamento, enfim, novos arcabouços institucionais que 
envolvem não só o governo local, como as demais instâncias 
políticas da Federação” (BAVA, 2004, p. 106 e 107). 

Nos últimos anos, observamos uma maior institucionalização 
das TS, com a criação de escritórios e agências 16 . Um caso de 
destaque é a Fundação Banco do Brasil, que criou um prêmio – 
Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social (7º. edição 
em 2013). Além de premiar as melhores iniciativas, esse prêmio 
reúne, organiza e disponibiliza um banco de TS17 e financia obras 
sobre a temática, sendo este o caso do livro Água e mudanças climáticas: 
tecnologias sociais e ação comunitária (SILVA et al., 2012). Este livro “visa 
mostrar quais tecnologias sociais (TS) são relevantes para mitigar as 
mudanças climáticas ou adaptar-se a elas e quais têm condições de 
proteger ou recuperar ribeirões, rios e lagos” (SILVA et al., 2012). 

Em relação às políticas públicas para TS, é essencial a 
articulação entre as comunidades, ONGs e universidades. A parceria 
entre estes atores favorece que a tecnologia chegue à sociedade e 
solucione seus problemas. Por outro lado, como destacam Barretto e 
Piazzalunga (2012, p. 5): 

há uma enorme contribuição que as tecnologias sociais podem dar 
aos programas sociais do governo federal, tais como o "Brasil sem 
miséria", "Brasil carinhoso", entre outros, o que poderia resultar em 
recursos adicionais à área de ciência e tecnologia, que tem sofrido 
bastante nos últimos dois anos com cortes significativos de 
orçamento. Por outro lado, devemos também considerar as 
possibilidades de reaplicações internacionais, em especial em países 

                                                 
16 Alguns exemplos: Instituto Brasileiro de Pesquisa da Amazônia (INPA) que 
criou a coordenação de Tecnologias sociais (Comentada em 
http://revistaforum.com.br/blog/2013/05/tecnologias-sociais-transformam-
realidades-locais/); Secretaria de Ciência e Tecnologia para Inclusão Social 
(SECIS/MCTI) (comentada em 
http://www.inpa.gov.br/noticias/noticia_sgno2.php?codigo=2884); Instituto de 
Tecnologia Social criado em 2001 (www.rts.org.br). 
17 Disponível em http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/  

http://revistaforum.com.br/blog/2013/05/tecnologias-sociais-transformam-realidades-locais/
http://revistaforum.com.br/blog/2013/05/tecnologias-sociais-transformam-realidades-locais/
http://www.inpa.gov.br/noticias/noticia_sgno2.php?codigo=2884
http://www.rts.org.br/
http://www.fbb.org.br/tecnologiasocial/
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da América Latina e África, de tecnologias sociais desenvolvidas no 
Brasil, como contribuições estratégicas para o fortalecimento do 
papel de liderança que o Brasil busca desempenhar. 

Neste contexto, propomos abordar alguns aspectos da relação 
entre TS e mitigação às mudanças climáticas. O estudo de caso 
utilizado é o Projeto Balde Cheio, tendo como pano de fundo o 
papel relevante que a CT&S podem ter nas melhorias de condições 
de vida das pessoas no Brasil. 

Programa Balde Cheio18 
O Brasil é um dos principais produtores de leite do mundo. 

Neste ano, o setor mantém a marca de 30 bilhões de litros de leite e 
ocupa a quinta posição no ranking mundial. Mais da metade do leite 
consumido no País (56%) é produzida em propriedades da 
agricultura familiar (SEBRAE, 2010). 

O Programa Balde Cheio visa transferir tecnologia que ajuda 
no desenvolvimento da pecuária leiteira em propriedades familiares 
(SEBRAE, 2010). Seu objetivo é capacitar profissionais de extensão 
rural e produtores, promover a troca de informações sobre as 
tecnologias aplicadas regionalmente e monitorar os impactos 
ambientais, econômicos e sociais, nos sistemas de produção que 
adotam as tecnologias propostas (EMBRAPA, 2013a). Como 
resultado, espera-se o aumento da lucratividade e a valorização da 
atuação do produtor, a fim de que ele permaneça no campo 
(ITAMBÉ (2013). 

Segundo a Embrapa (2013a), uma das principais estratégias do 
Programa Balde Cheio são as parcerias efetuadas com diversos tipos 
de instituições públicas (órgãos de assistência técnica e extensão 
rural vinculados às Secretarias Estaduais de Agricultura, prefeituras, 
departamentos de agricultura municipais e instituições de ensino e 
pesquisa, instituições financeiras, Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento) e privadas (cooperativas, laticínios, associações, 
federações de agricultura, Sebrae, instituições de ensino e pesquisa, 
profissionais autônomos). Este envolvimento de parceiras distintas 

                                                 
18 Nas referências consultadas, projeto e programa são usados como sinônimo. 
Optamos por padronizar utilizando o termo programa ao nos referirmos a esta 
iniciativa. 
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entre diferentes elos da cadeia produtiva do leite confere ao projeto 
uma base sustentável e dinâmica, colaborando para a formação de 
uma rede de trabalho em que ocorre uma intensa troca de 
informações e de conhecimentos. 

Em Juiz de Fora, existe o projeto PróLeite II19, foi após uma 
reformulação, passeou a adotar os princípios do Programa Balde 
cheio, ou seja, um programa que 

se baseia na assistência técnica continuada, isto é, cada produtor 
recebe a orientação de um técnico que faz, no mínimo, duas vistas 
durante os primeiros seis meses do produtor no Programa e, a partir 
daí, no mínimo uma visita mensal à propriedade. As sugestões de 
mudanças na fazenda são definidas de comum acordo entre 
produtor e técnico, priorizando investimentos em itens que trarão 
retorno econômico, e sempre de acordo com as possibilidades 
financeiras do produtor. Trata-se, portanto, de um compromisso 
entre produtor e técnico, inclusive com Termo assinado entre as 
partes, em busca do aumento da lucratividade da exploração leiteira. 
Anotações simples sobre informações técnicas e econômicas da 
propriedade são colhidas mensalmente, o que permite a avaliação 
contínua dos resultados obtidos e a tomada de decisões de medidas 
corretivas. Como a alimentação é o item que mais onera a produção 
de leite, ênfase é dada à formação de pastagens melhoradas visando 
o pastejo intensivo (CAMPOS, 2012, p. 2). 

A Embrapa (2013b) organiza as principais tecnologias 
utilizadas no Programa Balde Cheio em três áreas distintas – 
agropecuárias, ambientais e gerenciais, descritas sucintamente a 
seguir:  

Agropecuárias: uso intensivo de pastagens, em sistema de 
pastejo rotacionado; uso de sistemas de irrigação; sobre-semeadura 
de aveia ou de azevém em pastagens tropicais durante o período da 
seca; fornecimento de cana-de-açúcar com ureia como 
suplementação alimentar no período da seca; controle reprodutivo; 
controle sanitário no rebanho e uso de técnicas de melhoria do 
conforto e do bem-estar dos animais. 

                                                 
19 Alguns resultados do PróLeite II em Juiz de Fora podem ser acessados através 
deste vídeo sobre a implantação do programa na região: 
http://www.youtube.com/watch?v=6rBdFCElx8g  

http://www.youtube.com/watch?v=6rBdFCElx8g
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Ambientais: recuperação e conservação da fertilidade do solo; 
plantio de árvores para formação ou renovação de matas ciliares; 
preservação de áreas de proteção permanente; controle de efluentes 
e ações de melhoria da qualidade da água. 

Gerenciais: controle zootécnico do rebanho; análise 
econômica da produção e acompanhamento contábil das 
propriedades participantes. 

A maior eficiência na produção, permite que aumente a 
lotação da propriedade. Isto é, o produtor consegue uma maior 
produção em uma área menor da propriedade. Além disto, há um 
crescimento na produção de leite per capita. Isto justifica o 
incremento do capital na propriedade, cujo impacto é minimizado 
exatamente pelo fato de a produção crescer. Consequentemente, 
tem-se um menor custo de produção por litro de leite produzido. 
Desta forma, há um ganho no lucro obtido através da 
comercialização da produção. 

A tabela 1 trata dos benefícios do Programa Balde Cheio na 
propriedade em Carmo do Cajuru, Minas Gerais. Segundo o 
Produtor, Roberto Leonardo de Souza: 

Com a implantação do Balde Cheio em minha propriedade, mudei 
meu jeito de trabalhar. Percebi que as anotações são importantes, 
assim como a qualidade da alimentação do rebanho. Consegui 
reduzir a mão de obra e otimizar minha produção, além de alcançar 
melhor remuneração. Os resultados são perceptíveis e isso me deixa 
muito otimista com a produção de leite (ITAMBÉ, 2013).  

Até o final de dezembro de 2012, 24 Estados brasileiros já 
faziam parte do Projeto Balde Cheio, totalizando 710 municípios e 
mais de 3.831 propriedades rurais, sendo 563 Unidades de 
Demonstração e 3.268 Propriedades Assistidas. 
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Tabela 1: Comparação entre a situação antes e depois da introdução do Programa 
Balde Cheio para diversos aspectos relacionados aos cuidados a produção e 
retorno financeiro. Fonte BARRETO (2013). 

Aspectos analisados Antes do Programa Depois do Programa 

Área utilizada prod. 
Leiteira 

17 ha (13 arrendados) 4 ha 

Produção Média 180 – 200 l/dia 250 – 300 l/dia 

 

Média 
lactação/vaca/dia 

9 litros 14,4 litros 

Litros/Homem/dia 70 litros 200 litros 

Alimentação volumosa 
Silagem milho + capim 
e pasto e capim picado 

Ano todo 

Pastagem rotacionada 
– verão e inverno; 

Cana - inverno 

Custo operacional ? 0,55 

Custo operacional c/ 
equiv. Leite 

? 0,47 

Custo Total c/ equiv. 
Leite 

? 0,56 

Preço Médio recebido ? 0,88 

Controle zootécnico, 
leiteiro e de custos 

Não fazia Faz 

As ações deste projeto impactam diretamente na 
produtividade das vacas lactantes, no entanto, estes cuidados acabam 
por trazer outras consequências positivas. A melhoria das pastagens 
reduz a lixiviação do solo e consequente perda de fertilidade e a 
contaminação de corpos d’água. Uma melhor condição da pastagem 
faz com que exista uma maior quantidade de carbono sequestrada e 
armazenada no solo e na vegetação, sendo, portanto, uma situação 
de mitigação às mudanças climáticas.  

Os recentes ganhos de produtividade dos rebanhos foram 
obtidos por meio do aumento da eficiência dos sistemas de 
produção. Isso diminuiu a demanda por novas áreas de pastagens, 
reduzindo a pressão de desmatamento e contribuindo para a 
sustentabilidade da pecuária nacional (EMBRAPA, 2013c). A partir 
da adoção de sistemas integrados e melhores técnicas de manejo, é 
possível reduzir a emissão de GEE. Para que essas técnicas façam 
parte das políticas governamentais voltadas ao setor é preciso 
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determinar o nível das emissões dos sistemas tradicionais e o 
potencial de mitigação (redução de emissões e remoção de GEE da 
atmosfera) dos sistemas bem manejados, em âmbito nacional. A 
partir desta necessidade é que a Embrapa criou a Rede Pecus 
(Pecuária sustentável) (EMBRAPA, 2013c). “A ideia é medir as 
emissões e remoções dos gases causadores de efeito estufa na 
atmosfera. Nós avaliamos os sistemas de produção com o objetivo 
de apontar aqueles que são mais mitigadores e orientar políticas 
públicas”, explica a pesquisadora da Embrapa Pecuária Sudeste, 
Patrícia Anchão (EMBRAPA, 2013d)20. 

Considerações finais 
O Programa Balde Cheio, como uma TS, tem um papel 

importante ao proporcionar grandes alterações no sistema produtivo 
de pequenas propriedades familiares com base na produção leiteira 
em diversos Estados do país. Além das vantagens econômicas, ela 
tem um importante papel como uma ação mitigadora das mudanças 
climáticas, assim como para melhoria da condição ambiental das 
propriedades.  

Além disto, o programa, ao aumentar a produção de leite das 
propriedades atendidas e pela característica de estimulo a replicação, 
devido às visitas realizadas pelos produtores vizinhos às 
propriedades atendidas pelo programa, poderá ter um efeito em 
cadeia de ampliação da produção leiteira no país. Tal situação é 
estratégica, porque “as projeções do leite indicam também que o 
consumo deve crescer a uma taxa anual de 1,9%, acompanhando, 
portanto, a produção do país, mas colocando o consumo num nível 
pouco acima da produção nacional, o que exigirá certo volume de 
importações, previsto em 1,37 bilhão de litros em 2022” (MAPA 
(2012, p. 23). Esta perspectiva é importante, levando-se em conta as 
consequências da exportação de leite no fim dos anos 1990 que 
levou a uma crise no setor leiteiro no Brasil, sendo uma das lições 
deste evento, segundo o Professor da Universidade Federal de 

                                                 
20 A entrevista da pesquisadora da Embrapa Pecuária Sudeste, Patrícia Anchão, foi 
veiculada pelo Programa Conexão Ciência, produzido em parceria pela Embrapa e a 
NBR, que pode ser acessado através deste link:  
http://www.youtube.com/watch?v=5QEIy5tJlZA 

http://www.youtube.com/watch?v=5QEIy5tJlZA


103 

Viçosa, Sebastião Teixeira Gomes (1997), é a importância da adoção 
de sistemas “modernos” de produção. Neste contexto, um maior 
controle administrativo e técnicas para melhorar a produção 
proporcionadas pelo Programa Balde Cheio tornam-se ainda mais 
relevantes.  
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Cisternas no Semiárido Nordestino: 
potencialidades e dilemas da tecnologia social 

André Zamboni; Juliana Passos 

Introdução 
A discussão em torno de formas de apropriação de 

conhecimento por parte de uma determinada comunidade como 
forma de transformação social é um tema que tem ganhado força e 
tem suas experiências multiplicadas. Ao utilizar o termo Tecnologia 
Social (TS) agrupamos uma série de experiências em parâmetros de 
um modelo ideal de atuação que inclui a democracia, participação de 
todos, uma gestão autônoma que promova também o 
empoderamento da comunidade. 

Muitas vezes a TS é chamada de Inovação Social. Ela implica 
numa abordagem científica e tecnológica bastante inovadora, 
principalmente porque coloca a comunidade como parte ativa no 
processo de pesquisa, deixando de ser apenas mera beneficiária. São 
soluções de baixo custo de implementação e com alto potencial de 
transformar as realidades locais, além de serem simples e reaplicáveis 
para problemas sociais. Um bom exemplo de TS é o soro caseiro: 
fácil de ser aplicado em qualquer localidade, evita que a pessoa se 
desidrate: sal e o açúcar possuem elementos que fixam a água no 
organismo, evitando que a pessoa se desidrate (MINAS FAZ 
CIÊNCIA (2007). 

Como colocam Barretto e Piazzalunga, a aplicação de uma 
Tecnologia Social está associada a diversos fatores: 

[...] implica numa abordagem científica e tecnológica bastante 
inovadora, principalmente porque coloca a comunidade como parte 
ativa no processo de pesquisa, deixando de ser apenas mera 
beneficiária. Isso porque está claro que existem questões 
relacionadas à apropriação tecnológica e autonomia, essenciais para 
posterior reaplicação, que não podem ser resolvidas em laboratórios, 
nem a partir de modelos teóricos. É preciso incorporar membros da 
comunidade, tanto no processo de planejamento quanto de 
execução da pesquisa e de sua implementação local. Como os 
processos de transformação social envolvem questões de natureza 
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cultural, o envolvimento dos atores locais nas etapas de concepção e 
execução da tecnologia é vital para o sucesso da pesquisa. Aqui, é 
importante salientar a diferença conceitual que o Brasil adota entre 
apropriação tecnológica e transferência de tecnologia, já que as 
tecnologias sociais derivam de um compartilhamento de 
experiências, integrando pesquisadores e comunidade. 

Como ressaltam os autores, o diálogo com os moradores do 
local onde se pensa um projeto é algo fundamental para que a 
chegada de uma determinada tecnologia em benefício da população 
seja considerada como social. Mais do que um objeto ou produto 
pronto, existe a necessidade de construção de um processo que 
garanta não só o alcance do bem, como auxilie na geração de renda 
de tal comunidade.  

O Instituto de Tecnologia Social (ITS) define o termo de 
modo semelhante: “Conjunto de técnicas e metodologias 
transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a 
população e apropriadas por ela, que representam soluções para 
inclusão social e melhoria das condições de vida” (ITS, 2004, p. 26). 

O número de experiências do uso Tecnologias Sociais (TS) 
como forma de solucionar demandas de comunidades com poucos 
recursos financeiros é cada vez mais incentivado tanto por entidades 
empresariais quanto governamentais. Um dos exemplos que tem 
ganhado grande repercussão é o uso de cisternas no semiárido 
(figura 25). A armazenagem da água da chuva para consumo dos 
moradores da região ganhou impulso com a criação da Associação 
Um Milhão de Cisternas Rurais para o Semiárido Brasileiro 
(AP1MC), organização vinculada à Articulação Semiárido Brasileiro 
(ASA), entidade civil que reúne diversas ONGs. 

A partir desse programa, a ASA foi responsável pela captação 
de recursos junto ao governo federal e entidades empresarias como a 
Federação Brasileira dos Bancos (Febraban) e a Fundação Banco do 
Brasil (FBB). Até novembro de 2013 foi financiada a implantação de 
500.410 cisternas desde o seu início, em 2003.  

Em 2011, o Ministério da Integração Nacional foi responsável 
pela criação do programa Água para Todos, um braço do 
megaprojeto "Brasil sem Miséria", como forma de melhorar a 
qualidade de vida da população que sofre com a seca. Para cumprir a 
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meta de instalação de 750 mil cisternas até dezembro de 2014, os 
reservatórios de placa - construídos pelos próprios moradores como 
parte do processo de implantação da TS - estão sendo substituídas 
por outros de polietileno que chegam prontos, interrompendo, na 
visão da ASA, a implementação da tecnologia social. Em 2011, a 
entidade lançou a campanha “Cisternas de Plástico/PVS – Somos 
contra!”. 

A partir deste dilema, este trabalho se propõe a fazer uma 
reflexão sobre o papel dessa Tecnologia Social e seu processo de 
construção.  

Desenvolvimento 
O desenvolvimento de uma tecnologia facilmente replicável 

para o armazenamento de água da chuva em regiões do semiárido 
brasileiro, em especial no sertão nordestino, que evitasse longas 
caminhadas para a obtenção de água e garantisse a qualidade da água 
para consumo próprio é a base da motivação de projetos elaborados 
com esse fim.  

Na proposta do AP1MC, as cisternas cilíndricas de placas pré-
moldadas são instaladas em área próxima à casa da família 
agricultora e armazenam a água da chuva captada por uma estrutura 
com calhas de zinco e canos de PVC. Cada cisterna de placas pode 
armazenar até 16 mil litros de água, volume suficiente para fornecer 
água para uma família de cinco pessoas no período de estiagem. 
Uma tecnologia criada por agricultores do semiárido, afligidos pela 
seca extrema e pela falta de estrutura para abastecimento de água. 

A cisterna é enterrada no chão até, em média, dois terços da 
sua altura (figura 26). Sua totalidade consiste em placas de concreto 
com tamanho de 50 por 60 centímetros e com 3 centímetros de 
espessura. Estas placas são fabricadas no local de construção em 
moldes de madeira (figura 27). A parede da cisterna é feita com 
placas finas, a partir do chão cimentado. Para evitar que a parede 
venha a cair durante a construção, ela é sustentada com varas até que 
a argamassa esteja seca. Quando pronta, a cisterna armazena a água 
das chuvas que cai no telhado das casas, captando-a por um sistema 
de calhas zinco interligado à tubos de PVC (figura 28) que 
desembocam na cisterna. 
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Todo o trabalho é executado por pedreiros e cisterneiros da 
própria localidade e que tem sua remuneração paga pelo projeto. A 
contrapartida vem no custo de escavação do terreno, onde a cisterna 
será colocada.  

Com a construção na região, a compra de materiais e 
contratação de mão de obra local movimenta a economia e é um dos 
principais argumentos da ASA e apoiadores para vetar a instalação 
de cisternas de polietileno. O problema começou em 2011 e na 
ocasião o engenheiro agrônomo e representante do Fórum Cearense 
pela Vida no Semiárido, Alessandro Nunes, em entrevista ao jornal 
Diário do Nordeste, sintetizou os motivos de não concordarem com 
a mudança:  

[...] a implantação de cisternas de material sintético, a economia rural 
será afetada. Não haverá mais capacitação dos agricultores para 
construção das cisternas de placa, como são conhecidas esses tipos 
de cisterna de alvenaria. A qualidade da água após o armazenamento 
nesse tipo de depósito também é questionada. Como as novas 
cisternas tem como matéria prima produtos químicos, ainda não se 
sabe quais problemas poderão causar à saúde humana (PIMENTEL 

(2011). 

Uma audiência pública realizada em Soledade (PB) no dia 23 
de maio de 2013 abordou as mesmas questões levantadas pelo 
agrônomo dois anos atrás. Outro ponto lembrado pelos agricultores 
foi a adequação da tecnologia desenvolvida ao clima da região. O 
custo superior também é questionado. Enquanto uma cisterna 
fabricada localmente tem o custo de R$ 1,2 mil a R$2,1 mil, as de 
polietileno custam até R$ 6 mil. 

Resultados 
Uma TS pode ser analisada de acordo com os benefícios que 

proporciona a determinada população. Para Bava (2004), TS podem 
ser: 

[...] avaliadas e valorizadas tanto pela sua dimensão de processos de 
construção de novos paradigmas e novos atores sociais, de 
fortalecimento da democracia e da cidadania, quanto pelos 
resultados que proporcionam em termos de melhoria da qualidade 
de vida. 
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Segundo a Febraban, as cisternas de placa conquistaram 
importantes resultados, como: diminuição de verminose e asma em 
4,2% e 3,9%, respectivamente; otimização do tempo disponível, 
causado pela ausência da necessidade de se realizar longas 
caminhadas em busca de água; mais de 500 municípios atendidos; 
aumento de frequência escolar: 7,5%. 

Em outubro de 2013, a Articulação no Semiárido Brasileiro 
(ASA) divulgou número de mais de 2 milhões de pessoas 
beneficiadas em todo semiárido. 

Discussão 
A partir de uma definição ampla de Tecnologias Sociais é 

possível incorporar a intervenção do governo como algo que não 
significa cabalmente o fim de um processo de construção da TS: 

[...] inovações simples, de baixo custo, de fácil implantação e de 
grande impacto social, aplicáveis às mais diversas áreas do 
conhecimento. Constituem um importante componente das 
estratégias de desenvolvimento local sustentável, pois podem incidir, 
favoravelmente, na melhoria das condições de vida das 
comunidades onde são implementadas” (SILVA, 2007 apud 
PEDROSA, 2010). 

Ao entender uma tecnologia social não somente por um 
produto que é gerado e, sim pelo envolvimento da comunidade, 
troca de conhecimentos entre os envolvidos para a superação de 
uma demanda, pode-se encarar a chegada de cisternas prontas, como 
uma maneira de acelerar o processo do acesso a água como uma 
forma de iniciar novos projetos que passem a desenvolver a 
agricultura, o comércio e a região como um todo.  

Contudo, é evidente que a inserção de cisternas de polietileno 
anula a participação de pedreiros, cisterneiros e demais moradores 
envolvidos na instalação de uma cisterna de placas de cimento. Isso 
diminui consideravelmente o benefício social que a cisterna de placas 
propicia aos moradores da região. 

Além disso, em uma situação emergencial como a necessidade 
de água para uma região habitada por 22 milhões de pessoas, a 
proposta de acelerar a colocação de cisternas com o uso de 
reservatórios de polietileno (plástico) por parte do governo tem não 
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está funcionando. Uma reportagem publicada no jornal Folha de São 
Paulo (2013) mostra que as metas de instalação de cisternas estão 
longe de serem cumpridas, ainda que boa parte dos reservatórios já 
tenham sido entregues nos municípios e aguardam instalação. Foi 
necessário o uso de caminhões-pipa nestas áreas. Como relata o 
texto, alguns moradores já investiram o necessário para a instalação 
da cisterna, mas ainda aguardam a chegada de técnicos responsáveis 
pela correta instalação. Essa “falta de instalação” exemplifica um 
ponto negativo na substituição de uma cisterna por outra: a falta de 
replicação do conhecimento, quando comparada à cisterna de placas. 
Nesta última, o morador é capacitado para a instalação do produto.  

Outro ponto problemático diz respeito à meta de instalação de 
um milhão de cisternas até dezembro de 2014: o número já foi 
revisto para 750 mil. Essa diferença da meta final fatalmente refletirá 
na população, que não receberá 250 mil cisternas. 

As cisternas de placas trazem melhor qualidade de água para 
os moradores. A redução do número de casos de verminoses 
confirma este fato. Os moradores têm mais tempo livre para buscar 
novas soluções cotidianas, por não precisarem se deslocar por longas 
distâncias em busca de água. Exemplos: surgimento de adaptações à 
esta TS. Dois exemplos envolvem a denominada primeira água das 
chuvas, captada pela cisterna (SILVA et al., 2012). Essa água pode 
carregar insetos e sujeiras que ficam sobre o telhado durante a 
estiagem, o que pode causar problemas à qualidade da água. O 
primeiro exemplo, por meio de um tubo T, desvia esta água para 
outro reservatório; já o segundo envolve a inserção de um filtro no 
tubo de PVC, antes da água entrar na cisterna (figura 29). 

Os moradores têm mais tempo para a família e a educação. O 
aumento da frequência escolar denota essa importante melhoria. 

Ela também é, por fim, uma importante tecnologia de 
adaptação às mudanças climáticas, permitindo à população 
armazenar água para o período de estiagem. 

Considerações finais  
O empoderamento das comunidades feito pela construção das 

cisternas e a consequente movimentação da economia local é um 
projeto interessante pela facilidade como pode ser replicado e por 
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isso conseguiu abarcar uma grande influência. De acordo com os 
dados da própria ASA, cerca de 2 milhões de pessoas se 
beneficiaram diretamente com a construção do meio milhão de 
cisternas.  

A disseminação de um novo conhecimento não é o único 
ponto importante nesse processo, mas também o fomento a auto-
organização dos moradores para sua própria melhoria de condição 
de vida, tanto para a produção agrícola como no consumo diário de 
água.  

Por outro lado, o consumo de água é uma necessidade básica 
de qualquer ser humano para conseguir executar atividades 
cotidianas. Dessa forma, a chegada de cisternas de polietileno pode 
ser uma forma mais rápida para garantir o fornecimento de água dos 
habitantes do semiárido, como sugere o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário em comunicado, ao garantir que uma 
tecnologia não será feita em substituição da outra. Ao considerar o 
acesso a água como primeiro passo em escala de autossubsistência, o 
desenvolvimento de tecnologias sociais para empoderamento da 
população não pode se limitar a esta etapa.  

O incentivo à agricultura, exigência de equipamentos para 
irrigação, crédito para produção e bom preparo técnico para as 
práticas de cultivo também possibilitam um vasto espaço para 
desenvolvimento de tecnologias sociais, uma vez que a geração de 
renda a partir da construção das cisternas não pode ser considerada 
como uma fonte de renda no longo prazo. 
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Imagens 

 

 

Figura 27: Superior - Cisterna de placas pronta (Fonte: Celso Calheiros). Inferior. 
Montagem da cisterna de placas pelos moradores (Fonte: conceicaopbonline). 
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Figura 28: Superior - Moradores elaborando placas de cimento para cisterna 
(Fonte: coopacne.com.br). Inferior - Junção de calha de captação de água do 
telhado e tubo de PVC (Fonte: Celso Calheiros). 
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Figura 29: Formas de separação da primeira água da chuva: tubo T (superior) e 
efiltro (inferior). 
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Declínio de polinizadores e mudanças 
climáticas 

Valdir Lamim-Guedes 

Serviços ecossistêmicos 
Os serviços dos ecossistemas podem ser definidos como os 

benefícios obtidos dos ecossistemas pelos seres humanos, 
contribuindo para tornar a vida humana possível (DAILY, 1997). Na 
verdade, o bem-estar de todas as populações humanas depende 
diretamente dos serviços dos ecossistemas (TEEB, 2010). Eles 
mantêm a biodiversidade e fornecem produtos como madeira, fibras, 
alimentos e fármacos, sendo que a biodiversidade afeta, direta ou 
indiretamente, numerosos serviços ecossistêmicos.  

A polinização é considerada um serviço ecossistêmico muito 
importante para a produção de alimentos (flores bem polinizadas 
produzem frutos de melhor qualidade, peso e sementes em maior 
número), de biocombustíveis e, principalmente, para a manutenção 
da biodiversidade em áreas naturais (IMPERATRIZ-FONSECA e 
NUNES-SILVA, 2010). 

Polinizadores a produção de alimentos 
Cerca de um terço da alimentação humana depende, direta ou 

indiretamente, da polinização por animais, sobretudo abelhas 
(KEARNS; INOUYE e WASER, 1998; KLEIN et al., 2007). 
Projeções realizadas demonstram que a apicultura está crescendo em 
ritmo mais lento do que a necessidade dos serviços ecossistêmicos 
manejáveis que ela presta (AIZEN e HARDER, 2009), o que se 
tornar mais sério com o aumento do consumo mundial de produtos 
agrícolas que dependem de polinizadores (AIZEN et al., 2008). 

O valor econômico total dos polinizadores representa cerca de 
153 bilhões de euros, o que representa 9,5% do valor gerado pela 
agricultura mundial para a alimentação humana em 2005 (GALLAIA 
et al., 2009). A diminuição da disponibilidade de polinizadores para 
as plantas que deles necessitam pode causar limitações na quantidade 
de frutos, qualidade dos frutos e número de sementes, tornando-se 
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um dos maiores problemas quando se trata de produção agrícola 
(DE MARCO JR. e COELHO, 2004). 

Declínio de populações de polinizadores 
Tem sido documentada a redução do número de visitas de 

polinizadores, na formação de frutos e/ou sementes em populações 
vegetais, devido ao declínio de populações de polinizadores, 
problema registrado em várias regiões do mundo e que gera 
preocupação internacional (KEARNS, INOUYE e WASER, 1998).  

Há um consenso de que o declínio de polinizadores, como 
abelhas, borboletas e mariposas, de plantas de interesse econômico e 
nativas está ocorrendo devido à destruição ou alteração do ambiente, 
uso de pesticidas, parasitas, doenças e a introdução de espécies 
exóticas que têm colocado em risco muitas espécies polinizadoras 
(BUCHMANN e NABHAN, 1996; KEARNS, INOUYE e 
WASER, 1998). Além destas pressões, há o risco de influência das 
mudanças climáticas, que para alguns autores é algo, aparentemente, 
focado em algumas espécies nativas (GHAZOUL, 2009), contudo 
há um aumento de evidências que endossam as preocupações em 
relação às mudanças climáticas, como será discutido neste texto. 

O crescimento da população e do consumo tem causado um 
aumento sobre a demanda de terras destinadas à agricultura e 
recursos naturais sem precedentes. As soluções para o dilema entre a 
produção agrícola e a redução de pegada ecológica baseia-se no 
aumento da eficiência, mudanças de dieta e redução do desperdiço 
de alimentos (FOLEY et al., 2011). Parte do “aumento de eficiência” 
está diretamente relacionado ao fornecimento de serviços de 
polinização adequados, facilitados pela diversidade de fauna, assim 
como áreas naturais próximas às plantações (NABHAN e 
BUCHMANN, 1997). 

Na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
o Desenvolvimento (CNMAD), a Rio92 ou Eco92, realizada de 3 a 
14 de junho de 1992, na cidade do Rio de Janeiro (RJ), foi 
reconhecida a importância dos polinizadores, através da Convenção 
sobre Diversidade Biológica, com o estabelecimento da Iniciativa 
Internacional para a Conservação e Uso Sustentável de 
Polinizadores, conhecida como Iniciativa Internacional de 
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Polinizadores, no ano de 2000, facilitada e coordenada pela FAO 
(LAMIM-GUEDES, 2013). 

Nem todas as plantas dependem de polinizadores, mas... 
Ghazoul (2009) destaca que plantas não dependentes da 

reprodução cruzada (autopolinizadas) ou que tem o vento como 
polinizador não são afetadas pelo declínio de polinizadores, sendo 
muitas destas plantas de interesse econômico, como o milho. No 
entanto, este não é o caso das espécies dependentes de polinizadores 
bióticos, como muitas árvores frutíferas. Ghazoul ressalta ainda que 
fatores como nutrientes do solo e disponibilidade de água também 
são limitantes da produção agrícola. Desta forma, devemos 
esclarecer espécies que são mais vulneráveis ao declínio de 
polinizadores.  

Ghazoul em sua análise questiona a veracidade da dimensão 
da crise de polinizadores, posição questionada por Steffan-
Dewenter, Potts e Packer (2005). Segundo estes autores, os estudos 
existentes sobre a perda de serviços de polinização para algumas das 
principais plantas de interesse econômico impõem um risco mais 
generalizado para os serviços de polinização no futuro, tanto em 
agroecossistemas, como em áreas naturais.  

Além disto, estudos indicam que mesmo espécies de interesse 
agrícola que são relativamente independentes dos polinizadores há 
um aumento na produção com a presença de polinizadores, um 
exemplo é o café (Coffea arabica e C. robusta – sinonímia com C. 
canephora -, Rubiaceae), como o encontrado em cafezais da Costa 
Rica por Ricketts e colaboradores (2004) e no Panamá por Roubik 
(2002). É relatado aumento de 50%, 27% e 20% na produção de 
café com a presença de polinizadores (ROUBIK, 2002; KLEIN et 
al., 2003; RICKETTS et al., 2004).  

Estes três estudos demonstram a importância de abelhas 
nativas para o aumento da produção cafeeira. Somado a isto, Roubik 
apresenta dados preocupantes, de que as plantações de café na Costa 
do Marfim, Gana, Quênia, Camarões e indonésia, que aumentaram 
de 2 a 5 vezes, tiveram quedas na produtividade de 20-50%, entre 
outras razões, pelo declínio de polinizadores. Para se ter uma noção 
do impacto que tal situação pode ter na economia de um país, só no 
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Brasil, o comércio de café em grão cru (sem torrar) no ano de 2009 
movimentou 4,643 bilhões de dólares no Brasil (FAO, 2014).  

Contudo, com o proposto por Ghazoul, surge outra 
preocupação: mesmo no caso das espécies pouco dependentes de 
polinizadores, mudanças climáticas que afetam o regime de chuvas 
ou a ocorrência de pragas e doenças, afetaram a produção de 
alimentos. Com isto, não estamos minimizando a importância dos 
polinizadores e do declínio destes, mas ressaltando que a questão da 
produção de alimentos é um cenário com múltiplos fatores, 
incluindo mudanças climáticas, perda de biodiversidade e 
surgimentos de pragas e doenças. Por outro lado, Steffan-Dewenter, 
Potts e Packer (2005) afirmam que os dados existentes são mais que 
o suficiente para justificar ações de manejo sublinha a importância 
das iniciativas em grande escala realizados em cinco continentes para 
avaliar a magnitude, mecanismos e consequências de quedas de 
polinizadores. 

Polinizadores, plantas e projeções climáticas 
O cenário que temos a nossa frente, devido às mudanças 

climáticas e degradação ambiental, exige planejamento que depende 
da construção de cenários futuros. Neste sentido, modelagens são 
muito importantes para prever impactos sobre as espécies, podendo 
oferecer hipóteses sobre os efeitos dessas mudanças na distribuição 
de espécies (GIANNINI et al., 2012, p. 304).  

No caso de interação ecológicas, as interações consistem em 
sistemas dinâmicos que apresentam variações temporais e espaciais 
ao longo da paisagem (THOMPSON, 2005 apud GIANNINI et al., 
2012, p. 304). Entre polinizadores e suas plantas, as características 
mais estudadas são a correspondência espacial, ou seja, as espécies 
que interagem precisam ocorrer nas mesmas áreas geográficas e a 
equivalência em termos fenológicos.  

A mudança climática está alterando a estrutura e função dos 
ecossistemas através de numerosos e diversos caminhos. Em adição 
de alterações fundamentais características abióticas dos ecossistemas 
(por exemplo, temperatura, disponibilidade de água e concentração 
de CO2), há a expectativa das mudanças climáticas alterarem 
comportamentos e características da história de vida de organismos 
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que podem levar a mudanças dramáticas na competição inter e 
intraespecíficas, como predação, mutualismos, a distribuição das 
espécies, padrões de distribuição da biodiversidade, bem como o 
fornecimento de serviços ecossistêmicos (entre eles a polinização) 
(ROSENBLATT e SCHMITZ, 2014).  

Segundo Rosenblatt e Schmitz (2014), há poucos estudos que 
tem uma análise sobre mudanças climáticas multifatoriais e relação 
com interações ecológicas. Estes autores encontraram que relações 
tróficas entre organismos podem frequentemente responder de 
forma antagônica ao interagir variáveis de alterações climáticas em 
relação às manipulações usando um fator único, ao passo que as 
respostas sinérgicas são raras. Além disto, as reações às mudanças 
climáticas são altamente dependentes do contexto, por exemplo, 
diferentes para machos e fêmeas ou fatores relacionados a 
demografia ou composição da comunidade, indicando que efeitos 
emergentes imprevistos das alterações climáticas sobre os 
ecossistemas são susceptíveis de ocorrer, sendo tais efeitos 
atenuados em experimentos que consideram apenas um fator 
relacionado às mudanças climáticas.  

Esta perspectiva, de uma possível variedade de respostas das 
interações ecológicas às mudanças climáticas, é reforçada pelo fato 
das mudanças climáticas afetarem as funções do ecossistema e, 
como resultado, o fornecimento de serviços ecossistêmicos. Além 
disto, atribuir algumas das tendências biológicas recentes em 
resposta devido às mudanças climáticas é complicado porque 
influências não-climáticas dominam mudanças biológicas localmente 
e a curto prazo (PARMESAN e YOHE, 2003). Contudo, Parmesan 
e Yohe (2003), encontraram mudanças não aleatórias de padrões de 
acordo com as mudanças climáticas observadas ao longo do século 
XX, confirmando algumas afirmações feitas pelo IPCC (sigla em 
inglês para Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas), 
sendo a conclusão geral deste estudo é de que pegada do clima 
encontrada confirma o papel das mudanças climáticas como uma 
importante força motriz nos sistemas naturais. 

Alguns estudos têm descrito respostas diferentes para 
polinizadores em uma mesma espécie conforme as condições 
ambientais mudam. Brittain, Kremen e Klein (2013), encontraram 
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diferentes respostas às mudanças nos ventos em pomares da 
Califórnia para as abelhas melíferas (Apis mellifera) e abelhas nativas, 
sendo que os polinizadores selvagens ajudam a sustentar os serviços 
de polinização em condições meteorológicas extremas, enquanto a 
polinização pelas abelhas melíferas declina. Esta 
complementariedade entre os serviços de polinização entre abelhas 
melíferas e nativas também foi observada por Viana e colaboradores 
(2014) em pomares de maças na Bahia, apesar de não terem sido 
avaliados aspectos relacionadas às mudanças climáticas, demonstrou-
se uma maior produção das macieiras na presença dos grupos de 
abelhas. Estes dois estudos reforçam a importância a diversidade de 
polinizadores para espécies de interesse econômico e plantas nativas.  

Com o crescimento da demanda pela polinização biótica na 
produção agrícola (AIZEN e HARDER, 2009), a importância os 
polinizadores nativos e sua diversidade funcional para a 
sustentabilidade dos serviços de polinização e produção de alimentos 
podem tornar-se cada vez mais importante com as mudanças 
ambientais (BRITTAIN, KREMEN e KLEIN, 2013). Apesar do 
cenário futuro incerto, o Princípio da Precaução deve ser levado em 
consideração, desta forma, ações de mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas são essenciais para a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos, da biodiversidade e garantia da produção de 
alimentos e qualidade de vida para a humanidade.  
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